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Fonte: Enejota, 2019.
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6 PARÂMETROS E CONDICIONANTES DE PROJETO

6.1 Esta çõ es  Elevatórias

Para efeito de estimativa do porte das estações elevatórias que resultaram 
nas alternativas formuladas, foi adotada a vazão máxima horária e foi adicionada à 
vazão de infiltração da rede.

As alternativas formuladas são:

• EEE Tipo 1: 0,01 a 5,00 L/s;
• EEE Tipo 2: 5,01 a 15,00 L/s;
• EEE Tipo 3: 15,01 a 30,00 L/s;
• EEE Tipo 4: 65,00 L/s;
• EEE Tipo 5: acima de 200 L/s.

6.2 Estaçõ es  de T ratam en to

Para efeito de estimativa do porte das estações de tratamento de esgoto 
(ETE), foi adotada a vazão média, em virtude da capacidade de armazenamento do 
pico máximo, devido ao tempo de detenção utilizado no sistema de tratamento, e 
adicionada à vazão de infiltração da rede coletora.

6.3 Rede C o leto ra

6.3.1 Ligações

As ligações prediais devem seguir aos padrões utilizados pela SAAEC, 
conforme instrução normativa. A Figura a seguir, apresenta um detalhe típico de 
padrão de ligação predial de esgoto.

CKEA/CE 3^4559 RNP 061687931-5 
Portaria 0107007/2021-GP
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F ig u r a  8. C r o q u i d e  L ig a ç ã o  P r ed ia l  d e  Es g o t o  (o r ie n t a t iv o ).

Fonte: Enejota, 2019.

6.4 C ritério s  A do tad o s  para  o D im en sio n a m en to  da  Rede C oleto ra

O dimensionamento hidráulico dos coletores de esgotos deve obedecer aos 
métodos comumente aplicados aos condutos livres, admitindo-se o regime 
permanente e uniforme de escoamento. As fórmulas aplicadas no cálculo hidráulico 
são as seguintes:

Fórmula de Manning:

V  =  —  x  ( R H l/3 x  7 1/2)  
n

Sendo:

V : Velocidade (m/s);

n : coeficiente de rugosidade, admitido = 0,0013;

Rh : raio h id ráu lico  (m );

I : Declividade (m/m).

Tensão Trativa:

Para todos os trechos da rede foram verificadas as tensões trativas médias (T), 
não devendo a de início do plano ser inferior a 0,10 kg/m2 ou 1,0 Pa, para garantir as 
condições de autolimpeza quanto à deposição sólida e evitar a geração de sulfetos. As 
tensões trativas médias (T), expressas em Pascal foram calculadas pela relação:

c r = y x R H

Ítalo Samuel (wnçalves Dantas
Secfetanpqe Infraestrutura

CREAICE 3M 559 RNP 0 6 1837931 -5
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Sendo:

<r : Tensão trativa média (Pa);

y  : Perímetro molhado (m);

Rh : Raio hidráulico (m).

Declividade:

Em algumas oportunidades, nas pontas das canalizações, o trecho fica sem 
esgoto. Esta realidade inviabiliza o cálculo para definir o comportamento da 
canalização com a vazão mínima. No nível de projeto, a fixação da declividade com 
essas vazões conduziria a valores exagerados, inaceitáveis.

Para possibilitar a fixação mais realista da declividade, admite-se que a 
quantidade mínima de esgoto a circular nas extremidades do sistema seja igual à 
contribuição de uma válvula de descarga de um vaso sanitário. Assim, a vazão para 
fixação da declividade mínima é igual a 1,50 L/s (ABNT, NBR 9649, 1986 e NBR 14486, 
2000.

A declividade mínima de cada trecho, admissível para satisfazer a tensão 
trativa média igual a 1,0 Pa no início do plano (considerando menor valor de vazão 
para qualquer trecho da rede igual a 1,5 L/s), foi calculada pela seguinte expressão:

Sendo:

lmín : Declividade mínima em m/m.

Q : Vazão inicial em L/s

Já a declividade máxima foi limitada pela velocidade máxima de 5,0 m/s no 
final do plano.

Diâmetro Mínimo:

A norma NBR 9649 (ABNT, 1986) admite o diâmetro de 100 mm como o 
mínimo a ser utilizado em redes coletoras de esgoto sanitário. Neste projeto o 
diâmetro dos coletores, dimensionados hidraulicamente, evoluem a partir de diâmetro 
de 150mm.

lmin =  0,0035 x  Qí0A7 ( co n fo rm e NBR 14486/2000)

Secretant ifraestrulura 
CREA/CE 344569' RNP 061867931-6 

Portaria 0107007/2021-GP
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Lâminas D'água:

As lâminas d'água foram calculadas admitindo-se o escoamento em regime 
uniforme e permanente, sendo o seu valor máximo, para a vazão final igual ou inferior 
a 75% do diâmetro do coletor.

Quando a velocidade final (Vf) resultou superior à velocidade crítica, a maior lâmina 
admissível foi de 50% do diâmetro do coletor, de modo a assegurar a ventilação do 
trecho.

A velocidade crítica foi definida por:

Onde:

Vc : Velocidade crítica; 

g : aceleração da gravidade;

Rh : Raio Hidráulico.

Controle de Remanso:

De modo a manter o gradiente hidráulico e evitar o remanso, para as vazões 
de final de plano, a cota da geratriz inferior de um tubo na saída de um Poço de Visita - 
PV, foi rebaixada para que a cota do nível d'água neste tubo fosse no máximo igual ao 
nível d'água mais baixo, verificado nas tubulações de entrada.

Recobrimento Mínimo:

Salvo em condições especiais, o recobrimento mínimo da Rede Coletora foi:

• Valas sob passeio com guias ou meio-fio definido = 0,70m;
• Valas sob passeio sem guias ou meio-fio definido =0,90m;
• Valas sob via pavimentada definido por guias, meio-fio e sarjetas =l,00m;
• Valas sob via de terra ou com greide indefinido = l,20m.

A profundidade do órgão acessório foi definido de acordo com o 
recobrimento mínimo exigido, da interligação com a tubulação da rede e das 
condições da declividade do terreno.

Declividade Mínima Construtiva:

Vc =  6 x ( g x  Rh)

&
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Representa o valor mínimo de declividade que pode ser executado com 
precisão pelos métodos construtivos usuais. Adotou-se 0,0030 m/m, ou seja, acima da 
declividade mínima recomendada pela norma NBR 9814 (ABNT, 1987) (0,0010 m/m). 
Mantendo sempre a declividade mínima admissível para satisfazer a tensão trativa 
média, em início de plano superior a 0,10 kg/m2 para rede coletora e coletores tronco 
e 0,15 kg/m2 para interceptores e emissários.

6.4.1 Emissários por Gravidade

Foram utilizados os mesmos Critérios e Parâmetros da Rede Coletora naquilo 
que se aplica.

6.4.2 Material das Tubulações de Interceptores e Emissários

O material das tubulações a serem utilizadas nos Interceptores e Emissários 
por gravidade é:

• PVC/JE Vinilfort ou similar até DN 400 mm;
• Concreto acima de DN 400 mm;
• Ferro Fundido em trechos de travessias.

6.4.3 Poços de Visita para Interceptores e Emissários

Os Poços de Visita para Interceptores e Emissários por gravidade serão:

• Para Tubulações com diâmetro até 600mm:

- Diâmetro mínimo do PV = l,20m;
- Em aduela de concreto armado;
- Distância máxima entre PV = 80,0 m.

• Para Tubulações com diâmetro maior que 600 mm:

- PV com a parte inferior em concreto com no mínimo l,20m x l,20m 
interno e chaminé em aduela com diâmetro de l,20m.

Em desníveis maiores que 0,50m devem ser projetados PV especiais, com 
dissipadores de energia.

No concreto deve ser utilizado cimento resistente a sulfato e fck > 40 Mpa 
(ABNT, NBR 6118, 2014).

Página 41 de 168
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A armadura deve ter recobrimento interno mínimo de 20 mm e externo de no 
mínimo 15 mm (ABNT, NBR 16085, 2012 e ABNT, NBR 8890, 2007).

6 . 5  Estações E levatórias de Esgo to  B ru to  e Linhas de Recalque

Para as Estações Elevatórias de Esgoto Bruto os critérios e parâmetros 
utilizados estão apresentados a seguir.

6.5.1 Cálculo do Volume do Poço de Sucção

A utilização de bombas de velocidade variável requer um volume útil menor 
tendo em vista a acomodação do bombeamento às vazões de chegada. Para recalque à 
vazão constante o volume do poço úmido foi calculado com maiores proporções para 
evitar partidas muito freqüentes de bombeamento. A despeito disto, a segunda 
hipótese é mais corriqueira em função da simplificação na operação, principalmente 
em pequenas EEE. Para motores inferiores a 20 CV o tempo entre duas partidas 
consecutivas (ciclo) foi calculado superior a 10 (dez) minutos. Em qualquer situação 
não foram previstas mais que quatro partidas por hora para evitar fadiga nas partes 
elétricas das instalações. Por outro lado, períodos de detenção superiores a 30 (trinta) 
minutos (ABNT, NBR 12208, 1992) não são recomendáveis, pois, períodos assim 
originariam sedimentações e condições sépticas indesejáveis. Tendo em vista o 
exposto adotou-se 10 (dez) minutos como período de ciclo, quando a vazão afluente 
corresponderá média de projeto.

Assim, o "Volume Útil" do poço úmido é determinado pela expressão:

Sendo:

Vu : Volume útil;

Qb : vazão do conjunto motobomba;

T : período de ciclo de bombeamento.

O "Volume Efetivo" é determinado pela expressão:

,  _ ÍQ b x  T )
u -  A

V„ =  t,i x  Qm,rnin
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Sendo:

Ve : Volume útil;

td: tempo de detenção no poço;

Qmin : vazão mínima afluente no início da operação. A vazão mínima, quando 
escolhida dentro do início do horizonte de projeto, representa uma 
grandeza tão pequena que inviabiliza o cálculo para determinar o volume 
máximo do poço. A posição mais pragmática e ajustada à realidade 
admite assumir que a vazão mínima corresponderá a 25% da vazão média 
de projeto (k3), excluindo a vazão correspondente à infiltração de água 
(CRESPO, 2001).

Em todas as elevatórias foi prevista a implantação de agitador de fundo
(mixer).

6.5.2 Dimensões Úteis

Determinado o volume útil, parte-se para a definição de sua forma 
geométrica, ou seja, altura, largura e comprimento, observando-se, de um modo geral, 
as orientações a seguir descritas.

Altura - É dada em função do nível da extravasão (em torno de 30 centímetros acima) 
ou do nível máximo de alarme (aproximadamente 15 centímetros acima) e, 
dependendo do volume útil calculado, das dimensões então definidas, da natureza da 
elevatória, das características das bombas selecionadas, a faixa de operação deve ficar 
entre 0,5 e 1,6 metros;

Largura - Depende do distanciamento das sucções entre si e das paredes ou no caso de 
bombas submersas, das condições hidráulicas da sucção e da disposição física em 
relação às outras unidades da elevatória;

Comprimento - Suficiente para instalação adequada dos conjuntos elevatórios com as 
folgas necessárias para montagem e inspeção.

6.5.3 Sistema de Redução de Danos

O Sistema de redução de danos para o conjunto elevatório, devido a materiais 
transportados no esgoto será composto pelo sistema de gradeamento, através de
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cesto removível. A remoção dos sólidos decantáveis, essencialmente areia, está 
proposta para ser realizada na caixa de areia na entrada de cada ETE.

6.5.4 Grupo Gerador

Está prevista a implantação de Grupo Gerador em todas as estações 
elevatórias.

6.5.5 Linhas de Recalque e Potência Consumida

O dimensionamento econômico de instalações de recalque foi feito através da 
fórmula de Bresse (D=kl*Q 1/2), pois o sistema funciona durante 24 horas/dia, com Q 
em m3/s. A potência "P" consumida pelo conjunto motobomba (potência de entrada) 
expressa em CV é dada pela expressão:

Onde:

P : Potência;

r|t,. r|m: Rendimento “r\" do conjunto;

Y : Peso especifico da água;

Qb: Vazão da Bomba em m3/s;

H : Altura manométrica em m.

Para determinação da perda de carga nas tubulações de sucção e recalque, 
utilizou-se a fórmula de Hazen-Williams, sem dúvida, a fórmula prática mais 
empregada pelos calculistas para condutos sob pressão desde 1920, principalmente 
em pré-dimensionamentos. Com resultados bastante razoáveis para diâmetros de 50 a 
3500 mm, é equacionada da seguinte forma:

P -  L è l í L
7 5 -Vb-Vm

) =  1 0 ,6 4 3  . C -1 ’85 . D -4,87 . Q1'85

Onde:

C : Coeficiente de rugosidade do tubo: 

D : Diâmetro da tubulação;
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Q : Vazão em m3/s.

Foi adotado coeficiente de rugosidade ("C" de Hazen Williams) C=100 em 
razão da recomendação constante no WPCF -  Water Polution Control Federation 
(2012, Chap. 5, Item E, Table XVI).

Foram adotadas de acordo com a norma NBR 12208 (ABNT, 1992), os 
seguintes limites de velocidade:

• Na sucção: 0,6 -  1,5 m/s;
• No recalque: 0,6 -  3,0 m/s.

Foi adotado como material das Linhas de Recalque o PEAD.

6.6 Descrição  G eral da  C o n cepção  do S istem a  de Esg o ta m en to

No município do Crato o Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) atende 
32,79% da população com rede coletora e 2,67% com rede coletora e tratamento de 
efluentes. Os efluentes gerados no restante do município, na maioria dos casos, são 
dispostos em sistemas individuais compostos por fossas ou em valas a céu aberto e na 
rede de drenagem de águas pluviais.

Após análise do Relatório da Situação Operacional e dos Estudos de Demanda 
e de caracterização do município e com base nas premissas estabelecidas para 
desenvolvimento do projeto foi possível definir a concepção básica do sistema de 
esgotamento do município do Crato.

O SES será composto por dois sistemas principais (ETE Granjeiro e ETE 
Petrobrás) composto por 12 Subsistemas cada e três sistemas isolados (Conjunto 
Habitacional São Bento, Distrito Ponta da Serra e Distrito Dom Quintino), totalizando 
29 Subsistemas, conforme apresentado nos Anexos 3 a 5 deste relatório.

A concepção prevê que para universalização dos serviços serão necessários 
355.438 metros de redes coletoras e interceptores, 22 Estações Elevatórias de Esgoto 
(EE) / linha de recalque, 6 Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) e 1.530 metros de 
emissários (ver Anexo 6 - "Fluxograma do Sistema de Esgotamento Proposto").

CREA/CE 3^4559 RNP 061887931-5
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A grande distância entre a zona urbana do município do Crato e alguns locais 
da zona rural do município inviabilizaram a interligação dos mesmos com os sistemas 
projetados, sendo assim, esses locais deverão ser atendidos com sistemas individuais 
compostos por fossas sépticas.

Nessa abordagem a previsão geral da vazão do esgoto gerado na zona urbana 
ao longo do horizonte de projeto do SES do município do Crato resultou na Tabela 
apresentada a seguir:
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Subsistema

Extensão de 
rede coletora 

projetada 2056 
(m)

População
Vazão de 

infiltração 
até 2055 

(L/s)

Vazão (com infiltração

2019 (hab.)
Máxima 
até 2056 

(hab.)

Vazão
média
2019
(L/s)

Vazão 
média 

até 2056 
(L/S)

Máxima 
Horária 

em 2019  
(L/s)

Máxima 
Horária 

até 2056 
(L/s)

SS-Ol 246 95 106 0,05 0,17 0,18 0,26 0,29

SS-02 1.341 519 577 0,27 0,92 0,99 1,44 1,57

SS-03 121.416 47.447 52.224 24,28 83,59 89,56 131,04 141,79

SS-04 10.177 3.941 4.378 2,05 6,98 7,52 10,92 11,90

SS-05 11.989 4.643 5.157 2,41 8,22 8,86 12,86 14,02

SS-06 22.536 8.727 9.693 4,54 15,45 16,65 24,17 26,35

SS-07 3.078 1.192 1.324 0,62 2,11 2,27 3,30 3,60

SS-08 25.034 9.695 10.768 5,04 17,16 18,50 26,85 29,27

SS-09 6.013 2.329 2.586 1,21 4,12 4,44 6,45 7,03

SS-10 7.579 2.935 3.260 1,53 5,19 5,60 8,13 8,86

SS-11 6.356 2.462 2.734 1,28 4,36 4,70 6,82 7,43

SS-12 2.471 957 1.063 0,50 1,69 1,83 2,65 2,89

SS-13 2.368 917 1.019 0,48 1,62 1,75 2,54 2,77

SS-14 39.315 15.226 16.910 7,91 26,95 29,05 42,17 45,96

SS-15 4.469 1.731 1.922 0,90 3,06 3,30 4,79 5,22

SS-16 2.610 1.011 1.123 0,53 1,79 1,93 2,80 3,05

SS-17 424 164 183 0,09 0,29 0,31 0,46 0,50

SS-18 1.386 537 596 0,28 0,95 1,02 1,49 1,62

SS-19 1.203 466 517 0,24 0,82 0,89 1,29 1,41

SS-20 4.470 1.731 1.923 0,90 3,06 3,30 4,79 5,23

SS-21 
(São Bento)

4.490 2.426 3.507 0,90 3,93 5,28 6,36 8,79

SS-22 11.291 4.373 4.857 2,27 7,74 8,34 12,11 13,20

SS-23 41.000 15.878 17.635 8,25 28,10 30,30 43,98 47,93

SS-24 7.977 3.089 3.431 1,61 5,47 5,89 8,56 9,33

SS-25 3.144 1.218 1.352 0,63 2,15 2,32 3,37 3,68

SS-26 a 28 
(Ponta da Serra)

7.212 3.102 3.387 1,44 5,32 5,32 8,42 9,06

SS-29 
(Dom Quintino)

4.747 2.042 2.230 0,95 3,50 3,74 5,54 5,97

Fonte: Enejota, 2019.

Italo Samuel GKrcalves Dantas
Secretarrorfinfraestrutura 
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6.6.1 Arranjo Geral do Sistema de Afastamento e Tratamento Projetado

Foi elaborada uma planta geral do Sistema de Esgotamento Sanitário do 
município do Crato e após as visitas de campo realizadas, quando da elaboração do 
diagnóstico, foram verificados e consolidados os melhores traçados para o 
caminhamento de interceptores / emissários e linhas de recalque bem como 
selecionadas as áreas destinadas à instalação das estações elevatórias de esgoto e 
estação de tratamento de esgoto.

Os Anexos 3 a 5 contém todo o arranjo do sistema projetado, inclusive as 
bacias de contribuição, com os pontos de lançamento de esgoto bruto, com destaque 
para a localização dos Emissários, Linhas de Recalque, Estações Elevatórias e a 
localização das Estações de Tratamento.

J u
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6.7 Rede C o letora

6.7.1 Descritivo Técnico

No município do Crato o Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) atende 
32,79% da população com rede coletora e 2,67% da população com rede coletora e 
tratamento de efluentes.

Atualmente o SES do município do Crato possui extensão total de 103.027 
metros de rede e até o ano de 2033 deverá ter 355.438 metros.

O SES do município do Crato possui atualmente 10.634 ligações ativas sendo 
que, no final de plano deverá atender até 40.284 ligações.

Para definição da extensão total da rede coletora foi utilizado como base o 
projeto básico desenvolvido pela empresa Acquatool em 2010 e foi feito um traçado 
complementar nas áreas de expansão não contempladas no projeto.

Os quadros a seguir sintetizam as informações das redes coletoras propostas.

Ta b e la  9. R e s u m o  d o  D e s c r it iv o  Té c n ic o  d a  R e d e  C o le t o r a  Z o n a  U r b a n a .

Extensão de Rede Coletora (m) Número de 
ligações totais 

(unid.)Existente
Em implantação 

ou
a implantar

Projetada Total

103.027 0 252.411 355.438 40.284
Fonte: Enejota,2019.

ita lo  S a m u e U ^ ç a lv e s  D an tas
S ec re ta n õ d ?  Infraestrutura  
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O projeto contempla a zona urbana e os locais mais adensados na zona rural. 
A população mais afastada dos locais mais adensados deverá ser atendida por sistemas 
individuais de esgotamento.

Foi considerada a substituição de 1% da rede coletora existente, anualmente, 
durante todo o horizonte do projeto (35 anos), em função da existência de tubulações 
danificadas ou com materiais e diâmetros em desconformidade com as normas 
vigentes, principalmente as redes mais antigas da região central, e da necessidade da 
implantação de redes de reforço, principalmente nos pontos em que a rede projetada 
será interligada a rede existente. Para o município do Crato considerou-se a 
substituição de 36.095 metros de rede.

6.8 E m issários

Os Emissários necessários à coleta e afastamento dos efluentes gerados nas 
bacias de contribuição devem ser dimensionados de acordo com o Item 6.4.1

No presente estudo, de posse da topografia e das informações fornecidas pela 
SAAEC, os interceptores foram dimensionados, e ajustados às novas particularidades.

Visando a universalização do sistema de esgotamento sanitário do município 
do Crato, será necessário implantar quatro novos emissários. O emissário da ETE 
Granjeiro deverá ser executado em tubo de concreto DN 600 mm e 340 metros de 
extensão, o emissário da ETE Petrobrás deverá ser executado em tubo de concreto DN 
500 mm e 300 metros de extensão, o emissário da ETE Dom Quintino deverá ser 
executado em tudo de PVC OCRE DN 150 mm e 150 metros de extensão e o emissário 
da ETE Ponta da Serra deverá ser executado em tudo de PVC OCRE DN 150 mm e 
530 metros de extensão.

6.9 Estações  Elevatórias  de Esgo to

6.9.1 Características Gerais

Todas as vezes que não for possível o escoamento dos esgotos pela ação da 
gravidade será necessário a instalação de Estações Elevatórias de Esgoto (EEE).

CREW CE 30455S RNP 061887931-5
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A elevação do esgoto pode ocorrer quando:

• A profundidade do coletor é superior ao valor limite do projeto;
• Existe necessidade de a rede coletora transpor obstáculos naturais ou 

artificias;
• O esgoto coletado tem de passar de uma bacia para outra;
• O terreno não apresenta condição satisfatória para assentamento da rede 

coletora (áreas alagadas, rochas, etc.);
• Necessidade de elevação do esgoto coletado para unidade em cota mais 

elevada, como na chegada da estação de tratamento de esgoto ou na 
unidade de destino final.

A concepção proposta do sistema de esgotamento sanitário do município do 
Crato prevê o atendimento satisfatório do município. Foram concebidos 25 
Subsistemas esgotados, conforme definido pela topografia do município e conforme 
visita a campo realizada em agosto de 2019, atendendo as zonas residenciais, 
comerciais e industriais existentes e futuras. A natureza das áreas de expansão do 
município é principalmente zonas residenciais, e o padrão de ocupação atual tende a 
manter-se no futuro.

Portanto, no município do Crato dos 25 Subsistemas esgotados, 20 
necessitaram da implantação de estações elevatórias de esgoto. Não existem 
elevatórias no sistema de esgotamento existente.

Para as elevatórias com vazão de até 5,0 L/s (tipo 01) foi considerada uma 
unidade compacta, pré-fabricada com poços em material sintético, sistema de 
gradeamento para remoção de sólidos, bomba submersível, bomba submersível 
reserva e gerador de energia. Este tipo de estação elevatória foi escolhida em função 
de sua eficiência, rapidez e baixo custo de implantação.

Para as elevatórias com vazão entre 5,01 L/s e 65,00 L/s (tipos 2 a 4) foi 
considerado o mesmo padrão com poço de sucção em alvenaria estrutural sistema de 
gradeamento para remoção de sólidos, bomba submersível, bomba submersível 
reserva e gerador de energia.

Para elevatórias com vazão maior que 200 L/s (tipo 5) foi considerado o 
mesmo padrão com poço de sucção em alvenaria estrutural sistema de gradeamento 
para remoção de sólidos, três bombas submersíveis, duas bombas submersíveis 
reservas e gerador de energia.

maior eficiência, menor área de implantação e menor custo execução e operação.
Foram previstas elevatórias com bombas submersíveis, pois apresentam
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Os Anexos 7 a 11 contém os detalhes das unidades consideradas no projeto 
de engenharia.

A seguir são descritas todas as elevatórias que deverão compor o sistema de 
esgotamento do município do Crato.

/* PR EF EIT U R A  DO
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6.9.2 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 01

O Subsistema 01 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 01.

A EE 01, localizada nas proximidades da Avenida Orestes Costa no Bairro 
Franca Alencar, irá recalcar para o Subsistema 02, através da Linha de Recalque. A área 
de contribuição da EE 01 é o Subsistema 01, como pode ser observado no Anexo 3

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 0,29 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atendera população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  10. C a r a c t e r ís t ic a s  EE 01.

Vazão (L/s) 0,29
Tipo de EE Tipo 1

Comprimento Linha de Recalque (m) 356
Diâmetro da Linha de Recalque (mm) 80

Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma

Italo Samuel Gençaives Dantas
Secretantrdflnfraestrutura D ó o in o  51 H a i c a

CREA/CE 3-14559 RNP06)887931-5 ragina s i  ae xoe
Portaria 0107007/2021-GP



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATOICE
« S * . _____ .

H » 7 > >  PREFEITURA DO ------t o M õ f e õ ------

das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.

Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.2.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 01 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 50 m2 nas proximidades da Avenida Orestes Costa, coordenadas 
7°14'27.93"S e 39°26'34.56"0, conforme imagem com a localização apresentada a 
seguir:

F ig u r a  9. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 01.

Página 52 de 168
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6.9.3 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 02

O Subsistema 02 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 02.

A EE 02, localizada nas proximidades da Avenida José Horácio Pequeno no 
Bairro Franca Alencar, irá recalcar para o Subsistema 03, através da Linha de Recalque. 
A área de contribuição da EE 02 é a Área do Subsistema 02 e Subsistemas 
contribuintes, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 1,85 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atendera população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e la  11. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 02.

— --------- ------- ir________
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Vazão (L/s) 1,85
Tipo de EE Tipo 1

Comprimento Linha de Recalque (m) 324

Diâmetro da Linha de Recalque (mm) 80
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.

aItalo Samuel (Miçalves Dantas
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.3.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 02 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 50 m2 nas proximidades da Avenida José Horácio Pequeno, com 
coordenadas 7°14'33.21"S e 39°26'5.81"0, conforme imagem com a localização 
apresentada a seguir:

F ig u r a  10. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 02.

Fonte: Adaptado Googte Earth®, 2019.
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6.9.4 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 03

0 Subsistema 03 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 03.

A EE 03, localizada nas proximidades da Avenida José Alves de Figueiredo no 
Bairro Vila Alta, irá recalcar para o Subsistema 06, através da Linha de Recalque. A área 
de contribuição da EE 03 é a Área do Subsistema 03, como pode ser observado no 
Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 202,87 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

/’ PR EF EIT U R A  DO

Ta b e l a  12. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 03.

Vazão (L/s) 202,87
Tipo de EE Tipo 5

Comprimento Linha de Recalque (m) 250
Diâmetro Linha de Recalque (mm) 450

Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.4.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 03 não será necessário desapropriar nenhuma área e 
deverá ser utilizada a área da ETE Seminário que deverá ser desativada, conforme 
imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  11. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 03.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.5 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 04

O Subsistema 04 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 04.

A EE 04, localizada Avenida Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes no Bairro 
Gisélia Pinheiro, irá recalcar para o Subsistema 06, através da Linha de Recalque. A 
área de contribuição da EE 04 é a Área do Subsistema 04 e Subsistemas contribuintes, 
como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 11,89 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  13. Car acterísticas  EE 04.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
hsn°. dàV>

COMISSÃO DE LICITACAO

Vazão (L/s) 11,89

Tipo de EE Tipo 2

Comprimento Linha de Recalque (m) 402

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 100
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.

I,al° SamueíBoncaives Dantas (  /
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

tr l—
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6.9.5.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 04 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Avenida Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes, com 
coordenadas 7°13'28.24"S e 39°25'23.70"0, conforme imagem com a localização 
apresentada a seguir:

Fig u r a  12. Lo c a liza ç ã o  d a  EE 04.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.6 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 05

O Subsistema 05 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 05.

A EE 05, localizada na Avenida Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes no 
Bairro Cacimbas, irá recalcar para o Subsistema 06, através da Linha de Recalque. A 
área de contribuição da EE 05 é a Área do Subsistema 05 e subsistemas contribuintes, 
como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 14,00 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 9 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  14. Car acterísticas  EE 05.

PREFEITURA MUNICIPAL DECRATOICE
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Vazão (L/s) 14,00

Tipo de EE Tipo 02

Comprimento Linha de Recalque (m) 266

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 100
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.6.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 05 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Avenida Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes, com 
coordenadas 7°13'29.20"S e 39°25'14.12"0, conforme imagem com a localização 
apresentada a seguir:

Fig u r a  13. Lo c a liz a ç ã o  d a  EE 05.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.7 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 06

O Subsistema 06 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 06.

A EE 06, localizada nas proximidades da Rua José Francisco Teixeira no Bairro 
Parque Recreio, irá recalcar para a ETE Granjeiro, através da Linha de Recalque. A área 
de contribuição da EE 06 é a Área do Subsistema 06 que concentra toda a vazão do 
Sistema ETE Granjeiro, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 255,07 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  15. Car acterísticas  EE 06.

Vazão (L/s) 255,07

Tipo de EE Tipo 5

Comprimento Linha de Recalque (m) 500

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 254
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

M U W W  DE C R A T O *
FLS N°._____ ã 'è 2 > à '  _

_____ fa" -------- -----—
COMISSÃO OE LICITAÇÃO

6.9.7.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 06 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 250 m2 nas proximidades da Rua José Francisco Teixeira, com 
coordenadas 7°13'9.84"S e 39°24'25.24"0, conforme imagem com a localização 
apresentada a seguir:

F ig u r a  14. Lo c a liza ç ã o  d a  E E  06
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6.9.8 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 07

O Subsistema 07 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 07.

A EE 07, localizada na Rua Rubens Lóssio no Bairro Novo Lameiro, irá recalcar 
para o Subsistema 03, através da Linha de Recalque. A área de contribuição da EE 07 é 
a Área do Subsistema 07, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 3,59 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atendera população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  16. Car acterísticas  EE 07.

Vazão (L/s) 3,59

Tipo de EE Tipo 1

Comprimento Linha de Recalque (m) 80

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 816
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

y

6.9.8.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 07 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 50 m2 na Rua Rubens Lóssio, com coordenadas 7°15'0.97"S e 
39°26'4.30"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

Fig u r a  15. Lo c a liz a ç ã o  d a  E E  07.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.9 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 08

O Subsistema 08 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 08.

A EE 08, localizada na Via Projetada 29 no Bairro Sossego, irá recalcar para o 
Subsistema 03, através da Linha de Recalque. A área de contribuição da EE 08 é a Área 
do Subsistema 08 e Subsistemas contribuintes, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 29,23 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  17. Características  EE 08.

pRFEÍTURAMUNJMlCtCRAm
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Vazão (L/s) 29,23

Tipo de EE Tipo 3

Comprimento Linha de Recalque (m) 340

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 150
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.

Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se

“ í i "  Página 65 de 168
C R E A / C E  3^4559 R N P  0 6 1 8 8 7 9 3 1 - 5  

Portaria 0107007/2021 -GP

O



PREFBTWAMUN1CIPW. DE CRATOfCE

J u  " * * .......

PREFEITURA DOM CRATO
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.9.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 08 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Via Projetada 29, com coordenadas 7°14'54.45"S e 
39°25'41.50"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  16. Lo c a liza ç ã o  d a  EE08.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.10 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 09

O Subsistema 09 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 09.

A EE 09, localizada na Rua Saturino Candeia no Bairro Parque Granjeiro, irá 
recalcar para o Subsistema 10, através da Linha de Recalque. A área de contribuição da 
EE 09 é a Área do Subsistema 09, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 7,02 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  18. Car acterísticas  EE 09.

Vazão (L/s) 7,02

Tipo de EE Tipo 2

Comprimento Linha de Recalque (m) 648

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 100
Fonte: Ene jota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.

Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se
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equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.10.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 09 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Rua Saturino Candeia, com coordenadas 7°14'54.74"S e 
39°24'41.95"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  17. Lo c a liz a ç ã o  d a  E E  09

Fonte: Adaptado Google Earth®„ 2019.
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6.9.11 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 10

O Subsistema 11 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 10.

A EE 10, localizada na Rodovia Pinto Madeiro no Bairro Mirandão, irá recalcar 
para o Subsistema 03, através da Linha de Recalque. A área de contribuição da EE 10 é 
a Área do Subsistema 11 e Subsistemas contribuintes, como pode ser observado no 
Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 10,31 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  19. Car acterísticas  EE 10.

Vazão (L/s) 10,31

Tipo de EE Tipo 2

Comprimento Linha de Recalque (m) 657

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 100
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

PREFEITURA M U N ^ D E  CRATOfCE

6.9.11.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 10 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Rodovia Pinto Madeiro, com coordenadas 7°14'25.03"S e 
39°24'11.32"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

Fig u r a  18. Lo c a liza ç ã o  d a  EE 10.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.12 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 11

0  Subsistema 13 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 11.

A EE 11, localizada na Rua Nilo Batista no Bairro Mirandão, irá recalcar para o 
Subsistema 14, através da Linha de Recalque. A área de contribuição da EE 11 é a Área 
do Subsistema 13 e Subsistemas contribuintes, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 4,88 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  20. Ca r acterísticas  EE 11.

Vazão (L/s) 4,88

Tipo de EE Tipo 01

Comprimento Linha de Recalque (m) 384

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 80
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.

Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se
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equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.
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6.9.12.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 11 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 50 m2 na Rua Nilo Batista, com coordenadas 7°14'45.08"S e 
39°23'51.11"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  19. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 11.

Fonte: Adaptado Google Earth®„ 2019.

Italo SamueKJpriçalves Dantas
S e c re tlr iõ q e  Infraestrutura 

CREA/CE 3^4559 RNP 061887931 -5 
Portaria 0107007/2021-GP

Página 72 de 168



6.9.13 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 12

0 Subsistema 14 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 12.

A EE 12, localizada na Rua Chiquinha Macedo no Bairro São Miguel, irá 
recalcar para o Subsistema 23, através da Linha de Recalque. A área de contribuição da 
EE 12 é a Área do Subsistema 14 e Subsistemas contribuintes, como pode ser 
observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 65,75 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e la  21. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 12.

Vazão (L/s) 65,75

Tipo de EE Tipo 4

Comprimento Linha de Recalque (m) 1.218

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 250
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.13.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 12 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Rua Chiquinha Macedo, com coordenadas 7°13'20.74"S e 
39°23'17.10"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  20. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 12.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.14 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 13

O Subsistema 15 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 13.

A EE 13, localizada Rua Chiquinha Macedo, irá recalcar para o Subsistema 16, 
através da Linha de Recalque. A área de contribuição da EE 013 é a Área do Subsistema 
15, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 11,86 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e la  22. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 13.

Vazão (L/s) 11,86

Tipo de EE Tipo 2

Comprimento Linha de Recalque (m) 821

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 150
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.14.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 13 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Rua Chiquinha Macedo, com coordenadas 7°12'34.96"S e 
39°23'22.71"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  21. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 13.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.15 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 14

O Subsistema 16 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 14.

A EE 14, localizada na Rua Chiquinha Macedo no Bairro São Bento, irá recalcar 
para o Subsistema 14, através da Linha de Recalque. A área de contribuição da EE 14 é 
a Área do Subsistema 16 e Subsistemas contribuintes, como pode ser observado no 
Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 14,91 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  23. Características  EE 14.

Vazão (L/s) 14,91

Tipo de EE Tipo 2

Comprimento Linha de Recalque (m) 438

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 150
Fonte: Enejota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equipamento variador de 
rotação, entretanto, no dimensionamento do poço de sucção considerou-se 
equipamentos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equipamentos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equipamento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

>> PREFEITURA DO

CRATO

6.9.15.1 Área de Desapropriação

Para implantação da EE 14 será necessário desapropriar uma área de 
aproximadamente 180 m2 na Rua Chiquinha Macedo, com coordenadas 7°13'10.80"S e 
39°23'15.93"0, conforme imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  22. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 14.

Fonte: Adaptado Google Earth® 2019.
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6.9.16 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 15

O Subsistema 17 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 15.

A EE 15, localizada em um novo loteamento que está sendo implantado as 
margens da Rodovia Pinto Madeiro, irá recalcar para o Subsistema 13, através da Linha 
de Recalque. A área de contribuição da EE 15 é a Área do Subsistema 17, como pode 
ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será dimensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dimensionou-se o equipamento 
para uma vazão de 2,12 L/s (ponto de funcionamento do conjunto motobomba). Os 
componentes físicos como gradeamento e o poço de sucção foram dimensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram determinados de acordo 
com o item 6.1 e demonstradas nos Anexos 7 a 11 deste relatório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  24. Ca r acterísticas  EE 15.

Vazão (L/s) 2,12

Tipo de EE Tipo 01

Comprimento Linha de Recalque (m) 1.751

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 80
Fonte: Ene jota, 2019.

É recomendável que o tempo de detenção médio seja o menor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) minutos, para que não haja a sedimentação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e também a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionamento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problemas mecânicos a bomba em funcionamento funcionará 
em regime permanente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeamento será composto por um cesto coletor em aço inox 
de chapa perfurada.

Italo Samuel ypnçaives Dantas
Secreta nocfe Infraestrutura 

CREA/CE 3^4559 RNP 061887931-5 
Portaria 0107007/2021-GP

J u ,
1 Ã r  p r e f e i t u r a  d o

CRATO
m a  _CRAT0_ igu

Página 79 de 168



“  4JÜSSCI.3 jCWÜC
. ~  r  p r e f e i t u r a  d o

PREFEITURA MUNICIEM- HE CRATOICE
ras w_ «MMO _

M l CRATO
C N N  ,

Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se 
equ ipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.16.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 15 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 50 m 2 nas proxim idades da Rodovia P into M adeiro, com 
coordenadas 7°15'31.91MS e 39°24'0.34M0 , conform e imagem com a localização 
apresentada a seguir:

F ig u r a  23. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 15.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.

Jpi çIta lo Samuel (J /iç a lve s  Dantas
SecretaTic "  Inlraestrulura 

CREA/CE 3*4559 RNP 061637931-5 
Portaria 0107007/2021-GP O

Página 80 de 168



jJ u .

Ü|í CRATO
PREFEITURA DO

««FínUUUUNKJJÇWTrW

_ j  - 
65w ^ ã55üdx5

><u CRATO lei

6.9.17 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 16

O Subsistema 19 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 16.

A EE 16, localizada nas proxim idades da Estrada Crato Bela V ista no Bairro 
Bela V ista, irá recalcar para o Subsistema 15, através da Linha de Recalque. A  área de 
contribu ição da EE 16 é a Área do Subsistema 19 e Subsistemas Contribuintes, como 
pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será d im ensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim d im ensionou-se o equipam ento 
para uma vazão de 6,63 L/s (ponto de funcionam ento do conjunto motobomba). Os 
com ponentes físicos com o gradeam ento e o poço de sucção foram  dim ensionados 
para a tende ra  população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram  determ inados de acordo 
com o item  6.1 e dem onstradas nos Anexos 7 a 11 deste re latório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  25. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 16.

Vazão (L/s) 6,63

Tipo de EE Tipo 02

Comprimento Linha de Recalque (m) 2.740

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 100
Fonte: Enejota, 2019.

É recom endável que o tem po de detenção médio seja o m enor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) m inutos, para que não haja a sed im entação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e tam bém  a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionam ento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente problem as mecânicos a bomba em funcionam ento funcionará 
em regime perm anente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeam ento será com posto por um cesto co le to r em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento  variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se 
equ ipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.17.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 16 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 180 m2 nas proxim idades da Estrada Crato Bela Vista, com 
coordenadas 7o10'54.01"S e 39°22'58.82"0, conform e imagem com a localização 
apresentada a seguir:

F ig u r a  24. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 16.

Cs

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.18 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 17

O Subsistema 20 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a im plantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 17.

A EE 17, localizada nas proxim idades da Rua Santa Isabel no Bairro Bela Vista, 
irá recalcar para o Subsistema 19, através da Linha de Recalque. A  área de contribu ição 
da EE 17 é a Área do Subsistema 20, com o pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será d im ensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dim ensionou-se o equ ipam ento 
para uma vazão de 5,23 L/s (ponto de funcionam ento do conjunto motobomba). Os 
com ponentes físicos com o gradeam ento e o poço de sucção foram  dim ensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram  determ inados de acordo 
com o item  6.1 e dem onstradas nos Anexos 7 a 11 deste re latório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  26. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 17.

Vazão (L/s) 5,23

Tipo de EE Tipo 01

Comprimento Linha de Recalque (m) 814

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 80
Fonte: Enejota, 2019.

É recom endável que o tem po de detenção médio seja o m enor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) m inutos, para que não haja a sedim entação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e tam bém  a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão insta ladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionam ento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente prob lem as mecânicos a bomba em funcionam ento funcionará 
em regime perm anente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeam ento será com posto por um cesto co le tor em aço inox 
de chapa perfurada.

Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se
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equ ipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.18.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 17 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 50 m 2 nas proxim idades da Rua Santa Isabel, com coordenadas 
7°10'31.09"S e 39°23'18.54"0, conform e imagem com a localização apresentada a 
seguir:

F ig u r a  25. Lo c a liz a ç ã o  d a  EE 17.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.19 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 18

O Subsistema 22 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a im plantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 18.

A EE 18, localizada em um lo team ento que está sendo im plantado no bairro 
Barro Branco, próxim o à Avenida M aria Dias Branco, irá recalcar para o Subsistema 23, 
através da Linha de Recalque. A área de contribu ição da EE 18 é a Área do Subsistema 
22, como pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será d im ensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim d im ensionou-se o equ ipam ento 
para uma vazão de 13,20 L/s (ponto de funcionam ento do conjunto m otobom ba). Os 
com ponentes físicos com o gradeam ento e o poço de sucção foram  dim ensionados 
para a tende ra  população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram  determ inados de acordo 
com o item  6.1 e dem onstradas nos Anexos 7 a 11 deste re latório.

As características da estação e levatória em questão são as seguintes:

*  5 C PREFEITURA DO

Ta b e l a  27. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 18.

Vazão (L/s) 13,20

Tipo de EE Tipo 02

Comprimento Linha de Recalque (m) 1.227

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 150
Fonte: Enejota, 2019.

É recom endável que o tem po de detenção médio seja o m enor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) m inutos, para que não haja a sed im entação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e tam bém  a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão insta ladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionam ento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente prob lem as m ecânicos a bomba em funcionam ento funcionará 
em regime perm anente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeam ento será com posto por um cesto co le tor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se 
equ ipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias insta lações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a interrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.19.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 18 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 180 m 2 no bairro Barro Branco, próxim o à Avenida M aria  Dias 
Branco, com coordenadas ^ l^ B e . lC S  e 39°22,24.79"0, conform e imagem com a 
localização apresentada a seguir:

F ig u r a  26. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 18.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.20 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 19

O Subsistema 24 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 19.

A EE 19, localizada na Rua Padre Cicero no Bairro São José, irá recalcar para o 
Subsistema 03, através da Linha de Recalque. A área de contribu ição da EE 19 é a Área 
do Subsistema 24 e Subsistemas contribu intes, com o pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será d im ensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dim ensionou-se o equ ipam ento 
para uma vazão de 9,33 L/s (ponto de funcionam ento do conjunto motobomba). Os 
com ponentes físicos com o gradeam ento e o poço de sucção foram  dim ensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram  determ inados de acordo 
com o item  6.1 e dem onstradas nos Anexos 7 a 11 deste re latório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e la  28. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 19.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATOICE 
RSW
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Vazão (L/s) 9,33

Tipo de EE Tipo 2

Comprimento Linha de Recalque (m) 504

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 100
Fonte: Ene jota, 2019.

É recom endável que o tem po de detenção médio seja o m enor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) m inutos, para que não haja a sed im entação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e tam bém  a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bom bas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionam ento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente prob lem as m ecânicos a bomba em funcionam ento funcionará 
em regime perm anente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeam ento será com posto por um cesto co le tor em aço inox 
de chapa perfurada.

Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se
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equ ipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a in terrupção do sistema de 
abastecimento.

_______ ^  ■
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6.9.20.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 19 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 180 m 2 na Rua Padre Cicero, com coordenadas 7°13'42.16"S e 
39°21'32.02"0, conform e imagem com  a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  27. L o c a liz a ç ã o  d a  E E 1 9 .

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.21 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 20

0  Subsistema 25 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a im plantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 20.

A EE 20, localizada Rua Pedro Gomes Norões no Bairro São José, irá recalcar 
para o Subsistema 23, através da Linha de Recalque. A área de contribu ição da EE 20 é 
a Área do Subsistema 25, com o pode ser observado no Anexo 3.

Considerou-se que a bomba será d im ensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim d im ensionou-se o equ ipam ento 
para uma vazão de 13,00 L/s (ponto de funcionam ento do conjunto motobomba). Os 
com ponentes físicos como gradeam ento e o poço de sucção foram  dim ensionados 
para a tende ra  população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram  determ inados de acordo 
com o item  6.1 e dem onstradas nos Anexos 7 a 11 deste re latório.

As características da estação e levatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  29. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 20.

Vazão (L/s) 13,00

Tipo de EE Tipo 02

Comprimento Linha de Recalque (m) 791

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 100
Fonte: Enejota, 2019.

É recom endável que o tem po de detenção médio seja o m enor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) m inutos, para que não haja a sedim entação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e tam bém  a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão insta ladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionam ento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente prob lem as mecânicos a bomba em funcionam ento funcionará 
em regime perm anente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeam ento será com posto por um cesto co le to r em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se 
equipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias insta lações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a in terrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.21.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 20 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 180 m 2 na Pedro Gom es Norões, com coordenadas 7°13'13.40"S e 
39°21'48.38"0, conform e imagem com  a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  28. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 20.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.22 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 21

O Subsistema 26 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 21.

A EE 26, localizada no Distrito Ponta da Serra, irá recalcar para o Subsistema 
28, através da Linha de Recalque. A  área de contribu ição da EE 21 é a Área do 
Subsistema 26, com o pode ser observado nos Anexos 4 e 5.

Considerou-se que a bomba será d im ensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim dim ensionou-se o equ ipam ento 
para uma vazão de 3,79 L/s (ponto de funcionam ento do conjunto motobomba). Os 
com ponentes físicos com o gradeam ento e o poço de sucção foram  dim ensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram  determ inados de acordo 
com o item  6.1 e dem onstradas nos Anexos 7 a 11 deste re latório.

As características da estação elevatória em questão são as seguintes:

Ta b e la  30. Ca r a c t e r ís t ic a s  EE 20.

Vazão (L/s) 3,79

Tipo de EE Tipo 01

Comprimento Linha de Recalque (m) 456

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 80
Fonte: Enejota, 2019.

É recom endável que o tem po de detenção médio seja o m enor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) m inutos, para que não haja a sed im entação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e tam bém  a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionam ento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente prob lem as mecânicos a bomba em funcionam ento funcionará 
em regime perm anente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeam ento será com posto por um cesto co le tor em aço inox 

de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se 
equ ipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias insta lações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a in terrupção do sistema de 
abastecimento.
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6.9.22.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 21 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 50 m2, conform e imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  29. L o c a liz a ç ã o  d a  EE 21.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.9.23 Estação Elevatória de Esgoto Bruto EE 22

O Subsistema 27 não poderá ser esgotado por gravidade, sendo assim, será 
necessária a implantação de uma Estação Elevatória de Esgoto Bruto -  EE 22.

A EE 22, localizada no d istrito  Ponta da Serra, irá recalcar para o Subsistema 
28, através da Linha de Recalque. A área de contribu ição da EE 22 é a Área do 
Subsistema 27, com o pode ser observado nos Anexos 4 e 5.

Considerou-se que a bomba será d im ensionada para a vazão máxima até 2056 
(de acordo com a previsão populacional), sendo assim d im ensionou-se o equ ipam ento 
para uma vazão de 2,18 L/s (ponto de funcionam ento do conjunto motobomba). Os 
com ponentes físicos com o gradeam ento e o poço de sucção foram  dim ensionados 
para atender a população máxima no horizonte de projeto.

Os tipos de Estações Elevatórias de Esgoto foram  determ inados de acordo 
com o item  6.1 e dem onstradas nos Anexos 7 a 11 deste re latório.

As características da estação e levatória em questão são as seguintes:

Ta b e l a  31. Ca r a c t e r ís t ic a s  E E  20.

Vazão (L/s) 2,18

Tipo de EE Tipo 01

Comprimento Linha de Recalque (m) 577

Diâmetro Linha de Recalque (mm) 80
Fonte: Enejota, 2019.

É recom endável que o tem po de detenção médio seja o m enor possível, não 
ultrapassando 30 (trinta) m inutos, para que não haja a sed im entação do efluente 
podendo trazer transtornos a operação da EE e tam bém  a população ao entorno.

Na elevatória em questão, serão instaladas duas bombas que funcionarão em 
regime alternado (uma bomba em funcionam ento e uma bomba reserva). Caso uma 
das bombas apresente prob lem as m ecânicos a bomba em funcionam ento funcionará 

em regime perm anente até que seja realizado o reparo.

O sistema de gradeam ento será com posto por um cesto co le tor em aço inox 
de chapa perfurada.
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Lembramos que o conjunto em operação possuirá equ ipam ento variador de 
rotação, entretanto, no d im ensionam ento do poço de sucção considerou-se 
equ ipam entos de rotação constante, a favor da segurança e prevendo possível 
ampliação dos equ ipam entos desta elevatória.

Serão necessárias instalações de automação, equ ipam ento de inversor de 
frequência e inclusão de gerador de energia, evitando a in terrupção do sistema de 
abastecimento.

6.9.23.1 Área de Desapropriação

Para im plantação da EE 22 será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 50 m 2, conform e imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  30. Lo c a l iz a ç ã o  d a  EE 22.

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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6.10 Esta ç õ es  de  T r a t a m e n t o  de  Es g o to

6.10.1 Generalidades

0  presente projeto tem  o objetivo de apresentar uma proposta para a coleta 
e o tratam ento de despejos líqu idos para o m unicíp io do Crato.

O abastecim ento de água tratada traz resultados rápidos e sensíveis m elhorias 
à saúde e às condições de vida de uma com unidade. Entretanto, os dejetos gerados 
após o uso da água requerem  tratam ento e disposição final adequados para contro le  
de vetores transm issores de doenças e preservação do meio am biente, de forma que 
não é recom endado que toda uma com unidade promova a in filtração individual dos 
seus despejos, uma vez que estatisticam ente já foi provado que sistemas individuais de 
tratam ento de esgotos não atendem aos padrões am bienta is para in filtração no solo, 
provocando polu ição da camada superficia l e do lençol freático. Assim  se faz 
necessário prom over a co leta e tra tam ento em sistem as coletivos, de forma que o 
despejo final atenda prontam ente a legislação pertinente, seja para lançam ento em 
cursos d'água, para uso agrícola ou com lançam ento no solo.

A atual política nacional de recursos hídricos, estabelecido na Lei Federal n° 
9.433, de janeiro de 1997, considera a água um bem público, lim itado, dotado de valor 
econôm ico, cujo uso prioritário  é o consum o humano. A  alternativa de integração do 
uso da água com as diversas atividades sociais e econôm icas que atendem  aos diversos 
interesses torna-se cada vez mais direcionada à conservação desse bem, vital à 
sobrevivência humana.

Segundo a FUNASA "A hum anidade de uma forma geral, e a sociedade 
brasile ira em particular, tem  experim entado ao longo das últimas décadas uma 
preocupação cada vez m aior com a busca do desenvo lv im ento em seu sentido mais 
amplo. O sim ples crescim ento econôm ico já não é mais encarado com o a solução para 
a pobreza e os demais prob lem as que afetam a população. Portanto, não faz o menor 
sentido a estratégia de "crescer, para depois d ivid ir", com o fo i apregoado por alguns 
até há pouco tem po.

Esse desenvo lv im ento em sentido mais am plo não envolve apenas os 
aspectos econôm icos que in fluenciam  a vida das pessoas, mas tam bém  questões 
sociais, culturais, am bientais e político-instituciona is. Na verdade, ele reconhece que 
todos esses aspectos estão inter-relacionados. Ou seja, é um conce ito  novo e 
abrangente, que envolve várias dim ensões da realidade em que as pessoas estão 
inseridas, e que, ao contem plar a conservação am biental, introduz a noção de 
sustentabilidade, significando permanência ao longo do tempo.
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Por isso, esse novo conceito re lacionado ao processo de m elhoria da 
qualidade de vida das pessoas é denom inado desenvolv im ento sustentável, é defin ido 
de forma mais precisa com o o "processo de elevação do nível geral de riqueza e da 
qualidade de vida da população que com patib iliza a eficiência econôm ica, a equidade 
social e a conservação dos recursos naturais".

6.10.2 Concepção Geral dos Sistemas de Tratamento

Para o tratam ento dos esgotos gerados no m unicíp io do Crato, está prevista a 
implantação de quatro ETE novas nos sistem as Granjeiros, Petrobrás, D istrito Dom 
Quintino e D istrito Ponta da Serra, além  de duas ETE novas que serão im plantadas nos 
conjuntos São Bento 1 e 2 com recursos da Caixa Econôm ica Federal pelo programa 
M inha Casa M inha Vida.

As ETE Sem inário e Filemon deverão continuar em operação até a 
implantação das ETE, Granjeiro e Petrobrás, para isso, deverão ser realizadas 
m elhorias estruturais nas unidades que com põe estes sistemas.

De acordo com a SAAEC a ETE do Conjunto Habitacional São Bento 1 foi 
dimensionada para atender 494 ligações e 1.764 habitantes com uma capacidade de 
261,79 m 3/dia e a ETE do Conjunto Habitacional São Bento 2 fo i dimensionada para 
atender 488 ligações e 1.743 habitantes com uma capacidade de 264,38 m 3/dia. O 
sistema de ambas as unidades é com posto por Tratam ento Prim ário com posto de 
Sistema Biológico M isto  constitu ído por Reator Anaerób io  - UASB e Tratam ento 
Secundário seguido de B iofiltro Submerso Aerado - BFSA, sequenciado pelo 
Decantador Secundário tipo  Lamelar - DECL, Tanque de Contato e Desinfecção - TQCD, 
Tanque Adensador de Lodo - TQAL e com plem entado por Sistema de dosagem de 
C lo ro -K P D S .

As ETE dos d istritos Ponta da Serra e Dom Quintino tam bém  serão do tipo 
compactas e o processo e as unidades serão as mesmas utilizadas nas ETE do conjunto 
São Bento.

A tecnologia de tra tam ento mais viável para as demais ETE (Granjeiro e 
Petrobrás), do ponto de vista finance iro  e operacional, seria a im plantação de lagoas, 
mas a SEMACE, responsável pelo licenciam ento, não aprovou essa concepção, 
portanto a tecnologia de tra tam ento proposta para as ETE novas é composta por 
Tratam ento Pre lim inar Integrado, reator UASB, Filtro Biológico, Decantador Secundário 
e Tanque de Contato.
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Na etapa de execução poderá ser adotada uma tecnolog ia a lternativa de 
mesma eficiência e garantia dos resultados aqui propostos, além  do atendim ento as 
normas vigentes.

No processo proposto neste re latório  os despejos proven ientes de cada 
sistema serão encam inhados para tratam ento na Estação de Tratam ento de Esgotos 
(ETE), através do sistema de coleta de esgotos.

Os efluentes ao ating irem  a área da ETE passarão pelo pelas peneiras rotativas 
e desarenadores do tratam ento pre lim inar integrado.

0  tratam ento pre lim inar integrado é um equ ipam ento que unifica os 
equ ipam entos de gradeam ento fino através de peneiras de tam bor rotativos para 
canal, caixa de areia e rem oção de ó leos e graxas, com o objetivo de retenção dos 
sólidos mais finos, areia e óleo.

A peneira será do tipo rotativa para canal com espaçam ento entre barras de 
3,00 mm, com limpeza automática, o desarenador deverá ser do tipo  aerado para 
prom over a rem oção de óleos.

A vazão total de entrada nos equ ipam entos será medida através de m edidor 
de vazão e letrom agnético  do tipo  carretei instalado na tubulação de chegada de 
esgotos na caixa de distribu ição de vazão.

Após passar pelo tratam ento pre lim inar, inicia-se a fase biológica do 
tratam ento, distribuindo-se igualm ente o esgoto para cada um dos dois m ódulos de 
reator anaeróbio, através de Caixas de D istribuição.

O Reator Anaerób io  de Fluxo Ascendente é responsável pela conversão parcial 
da matéria orgânica para produção de gases e de lodo, reduzindo-se a carga polu idora 
dos despejos em cerca de 65% a 75%. Este processo foi adotado devido ao baixo 
consumo de energia e pequena geração de lodo, no abatim ento da m aior parte da 
carga orgânica, podendo possib ilitar a digestão do lodo gerado no tanque de aeração.

Diversas nom enclaturas dadas para este reator são encontradas na literatura, 
no entanto existe um consenso em relação à denom inação de reatores "UASB", cuja 
sigla vem do inglês Upflow  Anaerob ic Sludge Blanket, portanto, neste m em orial será 
adotada a sigla "UASB".

Após os reatores UASB, o efluente seguirá por gravidade para os filtros 
biológicos percoladores. Essa unidade é constitu ída de um meio suporte de material 
grosseiro sobre qual o efluente é ap licado continuam ente por meio de d istribuidores. 
Após aplicação os esgotos percolam  pelo meio suporte em direção aos drenos de
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fundo. Esta percolação perm ite o crescim ento bacteriano na superfície do material de 
enchimento, fo rm ando uma película gelatinosa ativa, com posta de fungos, bactérias 
aeróbias e anaeróbias, algas, protozoários, insetos e larvas (HELLER, 1989).

O liqu ido escoa rap idam ente pelo meio suporte, entrando em contato com os 
m icrorganismos existentes no biofilm e, responsáveis pela decom posição do material 
orgânico presente. A  matéria orgânica é adsorvida pela película m icrobiana, ficando 
retida tem po suficiente para sua estabilização. Durante o funcionam ento do filtro  
biológico, placas de b iofilm e se desprendem  devido ao grau de estabilização do 
b iofilm e e à tensão de c isa lham ento causada pela velocidade de escoam ento do 
liquido entre vazios do meio suporte. Este material desprendido deve ser removido 
nos decantadores, de forma a obter um efluente final c larificado e com  baixas 
concentrações de sólidos em suspensão (VON SPERLING, 1995).

Os decantadores serão do tipo  c ircu lar com raspadores de lodo de 
acionam ento periférico.

Os líqu idos clarificados através do processo de decantação serão subm etidos 
à medição de vazão final através de calha Parshall equ ipada com sensor de ultrassom e 
seguirão para o tanque de contato para desinfecção, sendo lançados, na seqüência, no 
em issário, que os encam inhará para o corpo receptor.

Parte do lodo decantado retornará para o processo através de bombas 
caracterizando-se assim, o tra tam ento dos esgotos pelo processo "Iodos ativados". A 
parte excedente do lodo secundário será enviada para os reatores UASB para sua 
digestão através de bom beam ento em picagem desta linha de recalque. A  vazão de 
lodo será medida através de m edidores de vazão e letrom agnéticos do tipo  carretei 
instalados ao longo da linha.

Após digestão do lodo nos UASB, o mesmo é encam inhado para o sistema de 
desaguamento mecanizado do lodo em excesso. O lodo a ser descartado será 
acondicionado nos tanques de lodo que serão providos de bombas que a lim entarão os 
equ ipam entos mecanizados.

Para m elhor condição operacional dos equ ipam entos será dosado solução de 
po lím ero preparado e dosado autom aticam ente em um equ ipam ento compacto. A 
concentração da solução de dosagem será de 0,1%.

O drenado do desaguam ento será d irecionado para o in ício do tratam ento na 
ETE e o lodo desidratado seguirá até as caçambas de lodo seco para posterior 

disposição em aterro.
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A vazão de lodo será medida através de m edidores de vazão e letrom agnéticos 
tipo carretei instalados nas tubulações de recalque de lodo.

A escuma recolhida nos reatores e decantadores é drenada por gravidade e 
recolhida em calhas que descarregam nas e levatórias de escuma primária, serão 
im plantadas duas e levatórias de escuma, sendo uma para cada módulo.

Cada elevatória é constitu ída por duas bombas de cavidade progressiva de 
velocidade constante, sendo uma operacional e uma de reserva. No poço de sucção 
estará instalado um m isturador subm ersível para hom ogeneizar a escuma antes do 
bombeamento.

A escuma será conduzida por tubulação até o desague de lodo.

Em casos de fa lta de energia o sistema de tra tam ento será provido de gerador 
de energia para que não ocorram  paradas no tratam ento.

A qualidade dos efluentes tra tados atenderão a todos parâmetros 
estabelecidos pela Resolução CO N AM A  357 de 17 de março de 2005, CO N AM A  397 de 
03 de abril de 2008, CO N AM A 430 de M a io  de 2011). Considerando som ente as 
condições de lançamento:

Ta b e l a  32. Ca r a c t e r ís t ic a s  d o  E f l u e n t e  Tr a t a d o .

PH 5 a 9
Sólidos sedimentáveis (mL/L) <1,00

Óleos e graxas (mg/L) < 50
DB05(mg/L) <120,0

Fonte: CONAMA 430, 2011.

6.10.3 Critérios e Parâmetros para Dimensionamento das ETE

O dim ensionam ento das unidades de tra tam ento de esgoto sanitário deve ser 
e laborado com observância das normas NBR 12209 (ABNT, 2011), NBT 13969 (ABNT, 
1997) e NBR 7229 (ABNT, 1993) e suas atualizações. Os parâm etros principais de 
projeto e as d iretrizes para o d im ensionam ento dos processos de tratam ento, da fase 
líquida do esgoto sanitário  e do lodo são encontrados na citada norma.

Italo Samuel alves Dantas
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6.10.3.1 Características dos Despejos Líquidos Brutos

As considerações adotadas neste re latório  são dem onstradas na Tabela a
seguir:

Ta b e l a  33. P a r â m e t r o s  d e  p r o j e t o  -  E T E .

Taxa de Infiltração: 0,20 L/s.km

Consumo per capita efetivo: 150 L/hab.dia

Coeficiente de retorno: 0,80

Ki: 1,20

K2: 1,50

K3: 0,25

Carga per capita DBO 50 g/hab.dia

Relação DQO/DBO 2

Relação N-NKT/DBO 0,160

Relação P/DBO 0,020

Coli, Term oto lerantes 
(estimado)

5,00E+0,7NMP/100
ml

Fonte: VON SPERLING (1995) - Adaptado Enejota.

6.10.3.2 Vazões de Projeto

Os cálculos de vazão adotados neste projeto seguem o recom endado pela 
literatura técnica específica:

C x P x q  x  Kz
Q m in  =

Onde:

Q m ed  ~

Q m a x

86.400

C x P x q
86.400

C x P x q x K 1 x K 2
86.400

Q in f  — q \ X L

Italo Samuel jp iç a lv e s  Dantas
S e a t W õ f e  Infraestrutura
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Q  min • Vazão m ín ima de esgoto, em L/s;

Q  med: Vazão média de esgoto, em L/s;

Q  máx: Vazão máxima de esgoto, em L/s;

Q  inf : Vazão de infiltração, em L/s.

Para cálculo da concentração e carga de DBO, foi considerada a carga per 
capita de DBO igual a 50 g/hab.dia.

Na Tabela a seguir, estão apresentadas as projeções de vazões e as principais 
características dos afluentes, do m unicíp io do Crato, ao longo do horizonte de projeto. 
Os valores são apenas orien tativos e o d im ensionam ento das unidades de cada 
sistema de esgotam ento deverá ser apresentado na etapa dos projetos executivos e 
para obtenção de licenças junto  aos órgãos ambientais.

carga (kg/d) =
popuIação(hab) x carga per capita (g/hab.d) 

1000(g/kg)

concentração ( g / nr’ ) =
carga (kg/d)  . 1000 (g/kg)  

vazão (m3 / d)

C rrcn /o r: 06! 88^931-5
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6.10.3.3 Estação de Tratamento de Esgoto -  Sistema Granjeiro

De acordo com o estudo populacional a vazão média afluente  à ETE Granjeiro 
é de 161,20 L/s e a vazão máxima igual a 255,07 L/s, que correspondem  a uma 
população de 93.868 habitantes (máxima até 2056).

A ETE Granjeiro deverá te r dois m ódulos de 80 L/s cada para fac ilita r a 
operação e a manutenção das unidades.

O corpo receptor do efluente da ETE Granjeiro é o afluente do Rio Granjeiro, 
enquadrado com o Classe 2.

O processo de tratam ento proposto deverá ating ir uma eficiência m ínima de 
modo que o efluente não confira ao corpo receptor características de qualidade em 
descordo com as que constam na classe que estiver enquadrado, além de outros 
parâmetros específicos conform e a legislação.

A tecnologia proposta para ating ir a eficiência descrita anterio rm ente é:

Reator UASB seguido de Filtro Biológico Percolador (FBP) e 
Decantador Secundário (UASB + FBP + DS) (ver Anexos 12 a 16)

A lém  disso, a ETE possuirá sistema de desinfecção através da dosagem de 
h ipoclorito de sódio. Espera-se uma eficiência m ín im a de 90% para o processo 
proposto.

Na etapa de execução poderá ser adotada uma tecnologia alternativa de 
mesma eficiência e garantia dos resultados aqui propostos.

Neste estudo de concepção foram  propostos reatores UASB em concreto e 
m ódulos lamelares para os meios de suporte dos FBP.
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6.10.3.4 Área a Desapropriar

Para im plantação da ETE Granjeiro não será necessário desapropriar nenhuma 
área e deverá ser utilizada uma área onde já existe uma ETE desativada, portanto será 
necessário desapropriar uma área de aproxim adam ente 2.200 m 2 para im plantação do 
acesso a unidade, conform e imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  31. Lo c a l iz a ç ã o  d a  ETE G r a n j e ir o .

*\ i  s  C  PREFEITURA DO

CRATO

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.

6.10.4 Estação de Tratamento de Esgoto -  Sistema Petrobrás

De acordo com o estudo populacional a vazão média afluente à ETE Petrobrás 
é de 88,27 L/s e a vazão máxima igual a 139,73 L/s, que correspondem  a uma 
população de 50.679 habitantes (máxima até 2056).

A ETE Petrobrás deverá ter dois m ódulos de 45 L/s cada para fac ilita r a 
operação e a manutenção das unidades.

O corpo receptor do efluente da ETE Petrobrás é o afluente do Rio da 
Batateira, enquadrado como Classe 2.

O processo de tratam ento proposto deverá ating ir uma eficiência m ínima de 
modo que o efluente não confira ao corpo receptor características de qualidade em
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descordo com as que constam  na classe que estiver enquadrado, além  de outros 
parâm etros específicos conform e a legislação.

6.10.4.1 Área a Desapropriar

Para im plantação da ETE Granjeiro será necessário desapropriar uma área de 
aproxim adam ente 10.500 m2 nas proxim idades da Rua Pedro Gom es de Norões no 
Bairro M uriti, com coordenadas 7°13'5.67"S e 39°22'38.00"0, conform e imagem com a 
localização apresentada a seguir:

F ig u r a  3 2 .  L o c a l iz a ç ã o  d a  E T E  P e t r o b r á s .

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.

6.10.5 Estação de Tratamento de Esgoto -  Sistema Dom Quintino

De acordo com o estudo populacional a vazão média afluente à ETE Dom 
Quintino é de 3,74 L/s e a vazão máxima igual a 5,97 L/s, que correspondem  a uma 
população de 2.320 habitantes (máxima até 2056).

A ETE Dom Quintino deverá ter dois m ódulos de 2,00 L/s cada para facilitar a 
operação e a manutenção das unidades.
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0  corpo receptor do efluente da ETE Dom Quintino é o Riacho do Jardim, 
enquadrado como Classe 2.

O processo de tratam ento proposto deverá ating ir uma eficiência m ínima de 
modo que o efluente não confira ao corpo receptor características de qualidade em 
descordo com as que constam na classe que estiver enquadrado, além  de outros 
parâmetros específicos conform e a legislação.

A tecnologia proposta para ating ir a eficiência descrita anteriorm ente é:

Reator UASB seguido de Filtro Aeróbio Submerso e Decantador Secundário de alta 
taxa - Lamelar. (UASB + FAS + DS)

A lém  disso, a ETE possuirá sistema de desinfecção através da dosagem de 
h ipoclorito  de sódio. Espera-se uma eficiência m ín im a de 90% para o processo 
proposto.

Na etapa de execução poderá ser adotada uma tecnologia alternativa de 
mesma eficiência e garantia dos resultados aqui propostos.

Neste estudo de concepção foram  propostas unidades com pactas com 
tanques em fibra de vidro.

6.10.5.1 Área a Desapropriar

Para im plantação da ETE Dom Quintino será necessário desapropriar uma 
área de 370 m2 no Distrito Dom Quintino, conform e imagem com a localização 
apresentada a seguir:
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F ig u r a  33. L o c a l iz a ç ã o  d a  ETE D o m  Q u i n t i n o .

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.

6.10.6 Estação de Tratamento de Esgoto -  Sistema Ponta da Serra

De acordo com o estudo populacional a vazão média afluente  à ETE Granjeiro 
é de 5,32 L/s e a vazão máxima igual a 8,42 L/s, que correspondem  a uma população 
de 3.387 habitantes (máxima até 2056).

A  ETE Ponta da Serra deverá te r dois m ódulos de 3,00 L/s cada para facilita r a 
operação e a manutenção das unidades.

O corpo receptor do efluente da ETE Ponta da Serra é o Riacho dos Carás, 
enquadrado como Classe 2.

O processo de tratam ento proposto deverá atingir uma eficiência m ínima de 
modo que o efluente não confira ao corpo receptor características de qualidade em 
descordo com as que constam na classe que estiver enquadrado, além  de outros 
parâmetros específicos conform e a legislação.
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A tecnologia proposta para ating ir a eficiência descrita anteriorm ente é:

Reator UASB seguido de Filtro Aeróbio Submerso e 
Decantador Secundário de alta taxa - Lamelar. (UASB + FAS + DS)

Além  disso, a ETE possuirá sistema de desinfecção através da dosagem de 
h ipoclorito de sódio. Espera-se uma eficiência m ín im a de 90% para o processo 
proposto.

Na etapa de execução poderá ser adotada uma tecnologia alternativa de 
mesma eficiência e garantia dos resultados aqui propostos.

Neste estudo de concepção foram  propostas unidades compactas com 
tanques em fibra de vidro.

6.10.6.1 Área a Desapropriar

Para im plantação da ETE Ponta da Serra será necessário desapropriar uma 
área de 370 m 2, conform e imagem com a localização apresentada a seguir:

F ig u r a  34. Lo c a l iz a ç ã o  d a  ETE P o n t a  d a  S e r r a .

Fonte: Adaptado Google Earth®, 2019.
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7 COMPATIBILIZAÇÃO DAS CARÊNCIAS COM AS AÇÕES DECORRENTES DO 
PROJETO ENGENHARIA

Conform e já mencionado, a com patib ilização das carências levantadas com as 
ações decorrentes deste Projeto de Engenharia implica em medidas de natureza 
educacional e de obras de engenharia, que deverão acarretar em esforço conjunto 
entre o Poder Público e a Sociedade, e em custos expressivos para o órgão gestor do 
sistema.

O sucesso da im plem entação das ações previstas depende do 
acom panham ento das realizações propostas pela SAAEC, pela sociedade civil, de 
acordo com o p lanejam ento de intervenções apresentado, e da d ispon ib ilidade 
orçamentária para efetivação dessas ações.

De acordo com as observações realizadas para os d iferentes cenários 
considerados, as ações propostas terão  grande eficácia em suprir as carências 
apontadas para o sistema de esgotam ento sanitário.

A Tabela a seguir, apresenta um resumo das carências observadas durante a 
elaboração do Projeto de Engenharia, e as medidas necessárias para a m itigação das 
mesmas.

Ta b e l a  35. Ca r ê n c ia s  O b s e r v a d a s  e  A ç õ e s  M i t ig a d o r a s  P r e v is t a s  p a r a  o  SES.

OBRAS DE ENGENHARIA
1

CARÊNCIAS IDENTIFICADAS AÇÕES MITIGADORAS

Redes Coletoras

Redes antigas, com vazam entos, m ateriais  
obsoletos e diâm etros inadequados.

Substituição das redes conform e previsto no plano  
de substituição elaborado neste Projeto de 
Engenharia.

Distribuição mal realizada das redes no sistema 
devido à expansão desordenada do município.

Verificação da disposição atual a partir do caaastro  
e realização do estudo de melhorias  
contem plando as projeções de crescimento  
realizadas neste Projeto Conceituai de Engenharia.

Redes recebendo contribuição de águas pluviais 
acarretando diversos problem as de 
rom pim entos e extravasam entos.

Fiscalização jun to  às economias para verificação e 
correção de ligações irregulares na rede de 
esgotam ento.

Insuficiência da extensão de redes ao longo dos 
anos conform e o crescimento da população.

Am pliação das redes de esgotam ento conform e  
previsto por este Projeto de Engenharia 
acom panhando a evolução da população e 
expansão das áreas de industrialização.

italo Samuel CRhçalves Dantas n 2  d g  l g g
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OBRAS DE ENGENHARIA

CARÊNCIAS IDENTIFICADAS AÇÕES MITIGADORAS

Emissários

Falta de cadastro e faixas de servidão. Realização im ediata do cadastro das redes, 
coletores, PV e instituição das faixas de servidão.

1 Estações Elevatórias de Esgoto

Falta de EEE ao longo do sistema de 
esgotam ento.

Inclusão das estações seguindo os projetos dos 
sistemas de esgotam ento.

| Estações de Tratamento de Esgoto

Falta de Estações de tra tam en to  nas bacias. Executar as devidas estações de acordo com os 
projetos dos sistemas de esgotam ento.

A um ento da capacidade de tratam ento . Inclusão de sistemas de m elhoria conform e  
Projeto Conceituai.

AÇÕES DE EDUCAÇAO AMBIENTAL

CARÊNCIAS IDENTIFICADAS AÇÕES MITIGADORAS

Lançamento de esgoto sem tra tam e n to  nos 
cursos d'água.

Ações de educação am biental e incentivo à 
identificação de lançamentos irregulares e 
saneam ento dos mesmos pela SAAEC.

Poluição dos mananciais de abastecim ento.

Intervenção jun to  aos m oradores das regiões em  
que estão localizados esses mananciais e à 
sociedade como um todo no sentido de esclarecer 
sobre a im portância de se preservar as áreas de 
mananciais e não jogar dejetos sólidos ou líquidos 
nos cursos d'água.

Ligações clandestinas de água pluvial nas redes 
de esgotam ento sanitário.

Ações de educação am biental para explicar os 
malefícios e problem as advindos dessa prática  
para a saúde e o m eio am biente .

Fonte: EMA /  Enejota, 2019.
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8 RISCOS DO PROJETO

A repartição de riscos entre a CONCESSIONÁRIA e o PODER CONCEDENTE está 
definida na cláusula 43 do CONTRATO DE CONCESSÃO. Não obstante, para fins do 
Estudo de Engenharia, fo i e laborada a Tabela a seguir, que apresenta os principais 
riscos am bientais e de gestão operacional e com ercia l para a implantação, operação e 
m anutenção das unidades que com põe o sistema de esgotam ento e as ações para 
m itigação desses riscos:

Portaria 0107007/2021 -GP
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Ta b e l a  36. Riscos d o  P r o j e t o

Riscos Ambientais

Risco Definição do risco Alocação Mitigação

Contaminação de águas 
superficiais

Custos adicionais decorrentes de 
eventual contaminação de águas 

superficiais
Concessionária

Recuperação das redes coletoras existentes, implantação de 
redes coletoras e interceptores, implantação de EEEs e ETEs, 

recuperação dos mananciais e nascentes, controle e 
monitoramento da qualidade da água, e possibilidade de 

sanção de órgãos ambientais

Contaminação do solo e lençol 
freático

Custos adicionais decorrentes de 
eventual contaminação do solo e 

lençol freático
Concessionária

Recuperação das redes coletoras existentes, implantação de 
redes coletoras e interceptores, implantação de EEEs e ETEs, 

mapeamento e desativação de fossas negras existentes, 
controle e monitoramento da contaminação de solo e do 

lençol freático, e possibilidade de sanção de órgãos 
ambientais
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Risco Definição do risco Alocação Mitigação

Assoreamento de corpos 
hídricos

Custos adicionais decorrentes de 
eventual assoreamento de corpos 

hídricos
Concessionária

Medidas de recuperação e recomposição das áreas de Bota- 
Fora e medidas de proteção e prevenção de contaminação do 

solo, e possibilidade de sanção de órgãos ambientais

Alteração da qualidade do ar Custos adicionais decorrentes de 
eventual alteração da qualidade do ar

Concessionária
Medidas e/ou Equipamentos para controle de emissões 

atmosféricas, sanção de órgãos ambientais

Alteração da qualidade da água
Custos adicionais decorrentes de 

eventual alteração da qualidade da 
água

Concessionária
Plano de Monitoramento da Qualidade da Água; possibilidade 

de sanção de órgãos ambientais

Poluição Sonora Custos adicionais decorrentes de 
eventual poluição sonora

Concessionária
Medidas e/ou Equipamentos para controle de ruídos; 

possibilidade de sanção de órgãos ambientais

Geração de resíduos sólidos
Custos adicionais decorrentes da 

geração de resíduos sólidos Concessionária
Plano de monitoramento e controle, descarte em Bota-Fora 

licenciado e limpeza geral da obra; possibilidade de sanção de 
órgãos ambientais

Supressão de vegetação e 
Interferência com Ucs

Custos adicionais decorrentes de 
eventual supressão de vegetação e 

interferência com Ucs
Concessionária Plano de Controle, recomposição de vegetação e anuência nos 

órgãos; possibilidade de sanção de órgãos ambientais

'ta lo Samuei í^ n c a lv e s  Dantas 1 1 C  , ,  c o
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Risco Definição do risco Alocação Mitigação

Interferência na Fauna local Custos adicionais decorrentes de 
eventual dano à Fauna Local Concessionária Medidas para redução dos impactos na fauna local e controle 

das populações; possibilidade de sanção de órgãos ambientais

Mudanças na paisagem local Custos adicionais decorrentes de 
eventual dano à paisagem local Concessionária Medidas e planos de redução de impacto na paisagem; 

possibilidade de sanção de órgãos ambientais

Atração de vetores
Custos adicionais decorrentes de 
eventual atração de vetores de 

doenças
Concessionária Planos de monitoramento e controle de vetores; possibilidade 

de sanção de órgãos ambientais

Impactos no tráfego local Custos adicionais decorrentes de 
eventual impacto no tráfego local Concessionária

Sinalização de obras e acompanhamento de órgão de trânsito 
em áreas críticas. Adequação dos horários de implantação das 

obras; possibilidade de sanção de órgãos ambientais

Emissão de gases Custos adicionais decorrentes de 
eventual emissão de gases Concessionária Controle de vazamentos e implantação de sistemas de queima 

de gases; possibilidade de sanção de órgãos ambientais

,,a to  S am u ei J calvesDan(as
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Risco Definição do risco Alocação Mitigação

Emissão de odores
Custos adicionais decorrentes de 

eventual emissão de odores Concessionária
Controle de vazamentos e implantação de sistemas de 
controle de odores; possibilidade de sanção de órgãos 

ambientais

Geração de lodo
Custos adicionais decorrentes de 

eventual geração de lodo Concessionária
Implantação de sistemas de tratamento, disposição correta e 
reaproveitamento do lodo; possibilidade de sanção de órgãos

ambientais

Vazamentos
Custos adicionais decorrentes de 

eventuais vazamentos Concessionária

Manutenção preventiva de válvulas e equipamentos, 
instalação correta, limpeza e remoção de resíduos sólidos e 
testes de estanqueidade; possibilidade de sanção de órgãos 

ambientais

Regularidade ambiental do 
sistema

Risco de não obtenção das licenças 
ambientais necessárias ou de não 
concluir os serviços na vigência do 

licenciamento

Concessionária Obtenção de licenças e outorgas; Regularização da situação 
das unidades existentes

ítalo Samuel Mnçaives Dantas
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Riscos Operacionais

Risco Definição do risco Alocação Mitigação

Desvios em relação à demanda 
projetada

A vazão de esgoto a ser tratado pela 
Concessionária ser diferente à vazão 
projetada no estudo de viabilidade.

Concessionária

Implantar Sistema de Gestão Comercial; Cadastrar 
consumidores; Redução de fraudes; Adequar Macro e 

micromedição.
Revisão periódica do Plano de Saneamento; Revisão do plano 
de investimentos; Elaboração de projetos; Execução de obras.

Não adesão à rede de esgoto
Não adesão pelo usuário às redes de 

esgoto após sua implantação
Concessionária

Previsão na Lei Federal n.s 11.455/2007 tornando obrigatória 
a adesão ao sistema;

Previsão no Caderno de Encargos de mobilização social 
atrelada à educação ambiental a serem executados pela 

Concessionária.

Inovação Tecnológica

Aumento de custos causados direta 
ou indiretamente relacionada a 

avanços tecnológicos obrigatórios e 
que afetem o objeto do CONTRATO 

DE CONCESSÃO.

Concessionária
Adequação das unidades existentes; Substituição de 

equipamentos e insumos.

Q
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Risco Definição do risco Alocação Mitigação

Risco de operação, 
manutenção de rede e 

disponibilização dos serviços

Risco de que a operação, manutenção 
e disponibilização dos SERVIÇOS sejam 

feitas de forma deficiente
Concessionária

Previsão no CONTRATO DE CONCESÃO e em Anexo específico 
de Indicadores de Desempenho, que assegurem a qualidade 
dos SERVIÇOS prestados pela Concessionária; Elaboração de 

Plano Operacional e transferência operacional.

Custos de operação, 
manutenção de rede e 

disponibilização dos serviços

Custos adicionais de operação, 
manutenção de rede e 

disponibilização dos serviços por 
previsão incorreta

Concessionária
Previsão no CONTRATO DE CONCESSÃO de que o risco de 
variação nos custos operacionais e de manutenção são 

alocados à Concessionária.

Atendimento das metas de 
desempenho contratuais

Perdas de receita causadas por 
dificuldade em atingir metas de 

desempenho contratuais
Concessionária

Previsão no CONTRATO DE CONCESSÃO da possibilidade de 
aplicação de sanções pelo descumprimento das obrigações do 

CONTRATO DE CONCESSÃO

Fonte: Enejota, 2019.
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9 CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO E PLANOS DE INVESTIMENTO CAPEX

Para determinação do custo de implantação e plano de investimentos é 
necessário ter conhecimento das infraestruturas existentes e da infraestrutura a ser 
implantada para atendimento das demandas e das metas de universalização. Para o 
município do Crato considerou-se a implantação de 252.411 metros de redes coletoras 
e interceptores e a substituição de 36.059 metros da rede coletora existente, além da 
implantação de 22 Estações Elevatórias de Esgoto, quatro Estações de Tratamento de 
Esgoto, com a desativação futura das ETE existentes e a implantação de 1.320 metros 
de emissários.

A  estimativa de investimento está diretamente relacionada ao índice atual de 
atendimento do sistema de esgotamento, e aos planos de metas de atendimento 
adotados neste estudo. Foram feitas planilhas orçamentárias detalhadas com base 
nos padrões e quantitativos definidos nos projetos de engenharia, com a utilização dos 
valores da tabela SINAPI-CE e valores de mercado quando da inexistência dos valores 
na tabela referida.

Também foram estimados os custos para aquisição de áreas, desenvolvimento 
dos projetos executivos, canteiro e administração de obras, além dos custos para 
instalação e substituição de hidrômetros a cada sete anos, já que foi previsto que a 
gestão comercial dos serviços de água deverá ser realizada pelo responsável pelo 
serviço de esgotamento.

Os resumos das planilhas orçamentárias estão anexados a este relatório 
(Anexo 1) e os valores de investimentos previstos para universalização do sistema de 
esgotamento estão apresentados na Tabela a seguir:

Portana
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Ta bela  37. CAPEX para  U n iv er sa liza çã o  d o  SES do  M u n icípio  do  Crato  
(Da ta  Ba s e : A go sto/2 0 2 1 )

Descrição
Valores

[RS]

Canteiro de Obras/ Administração de obra 2.059.878,08

Ligações domiciliares 23.885.751,23

Ligações intradomiciliares 4.783.550,00

Rede coletora de esgoto 108.435.017,07

Estação elevatória de esgoto 7.034.760,98

Linha de recalque de esgoto 7.072.424,56

Estação de tratamento de esgoto 49.847.673,59

Reforma/ Adequação ETE existente 430.000,00

Emissário 873.943,35

Aquisição de áreas 4.546.250,00

Ressarcimento do FEP + B3 2.513.386,23

Projetos 6.112.669,77

Certificação Projeto Executivo 1.368.481,85

Substituição de Hidrômetros 29.081.711,86

Total 248.045.498,56

Fonte: Enejota, 2021.
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10 CUSTOS OPERACIONAIS - OPEX

Visando a universalização e uma estrutura tarifária, os custos de OPEX foram 
estimados em função dos itens de mão de obra e insumos relacionados com a 
operação dos sistemas de esgoto. O valor estimado para manutenção e operação do 
sistema durante o horizonte de projeto está apresentado na Tabela a seguir:

Ta bela  38. Cu sto s  e  D espesa s  -  O PEX  
(Da ta  Ba s e : A go sto/2 0 2 1 )

Custos e Despesas - OPEX R$ 307.872.687,79

ÁGUA

Gestão Comercial &. Administrativas Água 36.661.605,56

Despesas de Pessoal Comercial e Administrativo 31.661.446,78

Despesas com veículos 5.000.158,77

ESGOTO

Operacionais Esgoto 256.604.554,35

Despesas de Pessoal Operacional 68.644.575,62

Energia Elétrica Esgoto 72.469.027,36

Produtos Químicos de Esgoto 12.844.413,70

Manutenção do Sistema 51.679.814,93

Análises Laboratoriais 7.638.817,16

Lodo Esgoto (Processo UASB) 36.359.380,25

Despesas com veículos 6.968.525,34

Comerciais 8i Administrativas Esgoto 14.606.527,88

Despesas de Pessoal Comercial e Administrativo 8.255.067,37

Despesas com Licenciamento Ambiental e Terceiros 5.065.479,67

Despesas com veículos 1.285.980,84

Fonte: Enejota, 2021.

Estão descritos a seguir os principais parâmetros para dimensionamento dos 
custos de OPEX nos diversos setores operacionais.

Italo Samuel Cmicalves Dantas
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10.1 Pesso al O peracio n al

O cálculo dos custos operacionais de esgoto considerou a quantidade de 
ligações atendidas por funcionários, e a partir da quantidade de funcionários e um 
salário anual determinado por categoria (engenharia, operação e manutenção), 
calculou-se o custo por ligação (R$/lig. Ano).

O custo mensal da mão de obra por categoria somou o salário por categoria, 
encargos e benefícios, como: Transporte, Benefícios (odontológico, convênio, etc.), 
Refeição, Encargos e Meses de salário. Os salários foram definidos com base nos 
valores praticados por empresas privadas de saneamento.

A Tabela a seguir, apresenta a quantidade de ligações atendida por 
funcionário no município doCrato-CE.

Ta b ela  39. Q u a n tid a d e  d e  L ig a çõ es  A ten did a  po r  F un cio n ário

Item Ligações

Manutenção 1.800

Engenharia 20.000

Operação 10.000
Fonte: Enejota, 2021.

A Tabela a seguir, apresenta o custo anual por tipo de mão de obra 
operacional, por Grupo.

Tabela  40. C u sto  Sa lá r io  A n u al da  M ã o  d e  O bra  O peracio n a l (R$/fu n c .an o )

Item Salário

Manutenção 58.680

Engenharia 162.360

Operação 58.680
Fonte: Enejota, 2021.
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A Tabela a seguir, apresenta os custos de mão de obra operacional por 
ligação, valor estimado a partir do número de funcionários necessários por ligação 
multiplicado pelo salário anual.
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Tabela 41. C u sto  A n u a l d a  M ã o  d e  O bra  O peracio n a l po r  Lig a ç ã o  (R $/lig . A no)

Item Custo

Manutenção 32,60

Engenharia 16,24

Operação 5,87

Fonte: Enejota, 2021.

10.2 Despesas  A d m in istra tiva s

10.2.1 Pessoal

O cálculo do número de funcionários administrativos esgoto foi definido como 
10% de toda mão de obra direta, resultando em um número de pessoal administrativo 
por ligação.

Para água foi considerado 01 (um) funcionário para cada 4.500 ligações para 
realização da gestão comercial.

O custo mensal da mão de obra somou o salário, encargos e benefícios, como: 
Transporte, Benefícios (odontológico, convênio, etc.), Refeição, Encargos e Meses de 
salário

A  partir da quantidade de funcionários administrativos e o salário anual, 
calculou-se o custo por ligação (R$/lig. Ano). A  totalização destes custos por bloco está 
representada na Tabela a seguir:

Tabela 42. C usto  Sa lá r io  A n u a l A d m in istr a tiv o  (R$/fu n c .a n o )

Item Esgoto

Administração 93.240

Fonte: Enejota, 2021
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A Tabela a seguir, apresenta os custos de mão de obra administrativa por
ligação.

Tabela 43. C usto  A n u a l Mã o  d e  O bra  A d m in istr a tiv a  po r  L ig a çã o  (R$/lig .a n o )

Item Esgoto Água

Administração 6,58 20,72
Fonte: Enejota, 2021.

Foi considerado o custo de mão de obra de pessoal comercial e administrativo 
para o sistema de água em função da gestão comercial que deverá ser realizada pelo 
responsável pelo sistema de esgoto.

10.2.2 Veículos

Para definição da quantidade de veículos para operação, manutenção e 
administrativo considerou-se um veículo a cada dois funcionários de manutenção e 
engenharia, responsáveis pelo sistema de água e um veículo a cada quatro 
funcionários de manutenção e engenharia, responsáveis pelo sistema de esgoto.

A  despesa anual estimada com cada veículo é de R$ 29.400,00 para operação 
do sistema de esgoto, R$ 29.450,00 para administração do sistema de água e 
R$ 29.050,00 para administração do sistema de esgoto e abrange custos: como 
Compra do veículo, Vida útil, Gasolina, IPVA, Licenciamento, Manutenção e Seguro. Os 
valores estimados são apresentados na Tabela a seguir:

Tabela 44. D espesa s  O p er a cio n a is  co m  Veícu lo s  (R$/u g .a n o )

Item Despesa

Veículos Esgoto (operacional) 5,55

Veículos Esgoto (administrativo) 1,02

Veículos Água (administrativo) 3,27
Fonte: Enejota, 2021.

Foram considerados os custos de despesas operacionais de veículos para o 
sistema de água em função da gestão comercial que deverá ser realizada pelo 
responsável pelo sistema de esgoto
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10.2.3 Licenciamento Ambiental e Terceiros.

Para a regularidade ambiental das unidades existentes e das licenças 
necessárias para ampliação e universalização do SES, o valor cobrado a título de 
licenciamento corresponderá à soma algébrica do valor correspondente ao 
requerimento de Licença Prévia -  LP, Licença de Instalação -  LI e Licença de Operação
-  LO, além do valor para emissão de Outorga de Lançamento. Foram ainda 
considerados os custos para realização dos estudos e projetos e para implantação de 
medidas de mitigação de impactos ambientais. Os valores estimados são apresentados 
na Tabela a seguir:

Ta b ela  45. D esp esa s  co m  L icen cia m en to  A m bien ta l e  Ter ceir o s  (R$/lig .a n o )

Item Despesa

Despesas com Licenciamento Ambiental 2,63

Despesas com Terceiros 1,41

Total 4,04

Fonte: Enejota, 2021.

10.2.4 Energia Elétrica

Para o consumo de energia foi estimado um total de Kw/h.ano em função das 
unidades dimensionadas para o sistema de esgotamento e foi utilizada a tarifa cobrada 
pela ENEL no município do Crato-CE para o grupo B3 (Água, Esgoto e Saneamento) que 
é igual a R$ 0,77363/kW/h (bandeira amarela). O custo estimado de energia elétrica 

está apresentado na Tabela a seguir:

Ta bela  46. D esp esa s  co m  En erg ia  Elétrica  (R$/a n o )

Potência Instalada (EEE e ETE após universalização) 405,81 Kw

Horas Funcionamento 20 h/dia

Total kWh/ano 2.962.424 kWh/ano

Custo kWh (bandeira amarela) R$ 0,77363/kWh

Despesas com Energia Elétrica R$ 2.291.820,45/ano

Fonte: Enejota, 2021.

O
ítalo Samuel (ft/içaives Dantas

Infraestrutura 
CREAICE 344559 RMP 061887931-5

Portai Q10™07J2021-GP

127 de 168



«ffBTUM MUNiriDAl. DE CRATOCE

</

10.2.5 Produtos Químicos

0 consumo de produtos químicos foi estimado a partir das vazões de água e 
esgoto, e processos de tratamento utilizados.

A  Tabela a seguir, apresenta um resumo dos consumos e custos considerados 
para o sistema de tratamento de esgoto.

Tabela 47. Co n su m o  e  Custo s  d e  Pro d u to s  Q u ím ico s  para  Tra ta m en to  d e  Esg o to

Correção de pH

Vazão 1,000 m3/h

Consumo 5,326 mg/l

Necessidade de Alcalinizante 0,005 Kg/m3

Custo da Cal 1,995 R$/Kg

Desinfecção

Vazão 1,000 m3/h

Consumo 8,000 mg/l

Necessidade de Cloro 0,008 Kg/m3

Custo do cloro 4,200 R$/Kg

Polímero Desidratação de Lodo

Produção de lodo 0,125 Kg SST / m3

Dosagem de polímero 3,000 gPol./KgSST

Consumo de polímero por dia 0,0004 Kg Pol. / m3.Dia

Custo do polímero 14,956 R$ / Kg

Fonte: Enejota, 2021.

A partir do consumo por ligação calculou-se o custo de dispendido com 
produtos químicos para as Estações de Tratamento de Esgotos, que é de 

10,90 R$/Lig.ano.

ítalo Samuel Glnçalves Dantas
S e r /e ^ fiíc S }  infraestrulura 
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10.2.6 Manutenção do Sistema

Para definição do custo de manutenção do sistema foi assumido um 
percentual do CAPEX de 0,8% para esgoto.

Considerou-se um valor médio de CAPEX para 10.000 ligações por Grupo, o 
qual resultou em um custo de manutenção do sistema por ligação.

A  Tabela, a seguir, apresenta o custo anual por ligação para manutenção do 
sistema de água e esgoto.

Tabela 48. Custo  A n u a l po r  Lig a çã o  para  M a n u ten ç ã o  d o  S istem a  (R$/lig . A no)

Item Custo

Esgoto 41,18

Fonte: Enejota, 2021.

10.2.7 AnáiisesLaboratoriais

Foram consideradas para cada 10.000 ligações, duas análises da rotina 
operacional (diárias) e uma do controle de qualidade (mensal). Utilizando a cotação de 
mercado, resulta em um custo médio por ligação de esgoto de R$ 6,09.

10.2.8 Lodo

Segundo a literatura a produção média de lodo, a partir do esgoto sanitário é 
de 35 gr/hab.dia. A  Tabela a seguir, apresenta os custos para tratamento de lodo do 
SES.

Ta bela  49. Pro d u çã o  d e  L o do  na ET E

Kg de sólidos 35,00 g/hab

% sólidos 20%

Volume de lodo gerado 0,67 Kg/ligação

Volume de lodo tratado 0,13 Kg/ligação

Volume total de lodo 245,92 Kg/ligação.ano

Custo disposição de lodo 130,00 R$/m3 de lodo

Fonte: Enejota, 2021.

1,3,0 Samuel Gojraives Dantas
Secretaric-KíTraestruiura 
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Desta maneira conclui-se que o custo operacional com lodo de esgoto é 
R$ 31,97 lig./ano Observe-se que tal custo poderá ser revertido em receita acessória a 
partir de um adequado tratamento do lodo, que poderá ser destinado a adubação para 
alguns produtos agrícolas. Esta possibilidade consta da minuta do Contrato de 
Concessão.

10.3 Resu m o  d o s  C u sto s  O peracio n ais

A  partir das premissas apresentadas, os resultados de custos operacionais 
para os dois Grupos são apresentados na Tabela a seguir.

Ta b ela  50. Resu m o  d o s  Custo s  O per a cio n a is  - OPEX

Engenharia R$/lig. Ano R$ 16,24

Manutenção R$/lig. Ano R$ 32,60

Operação /  Tratamento R$/lig. Ano R$ 5,87

Veículos R$/lig. Ano R$ 5,55

Administrativo

Colaboradores Administrativos Água R$/lig. Ano R$ 20,72

Colaboradores Administrativos Esgoto R$/lig. Ano R$ 6,58

Licenciamento Ambiental e Terceiros R$/lig. Ano R$ 4,04

Veículos Água R$/lig. Ano R$3,27

Veículos Esgoto R$/lig. Ano R$ 1,02

Operacionais Esgoto

Energia Elétrica R$/Kwh R$ 0,77

Produtos Químicos de Esgoto R$/m3 R$ 0,05

Manutenção do Sistema R$/lig. Ano R$41,18

Análises Laboratoriais R$/lig. Ano R$ 6,09

Lodo R$/m3 R$ 0,20
Fonte: Enejota, 2021.

° f \
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Tabela  51. Pr o jeto  d o  S istem a  d e  Tr a ta m en to  d e  Esg o to s  d o  M u n ícIpio  do  Cr ato

Resu m o  -  ETE  G ranjeiro

ITEM /CÓ D IG O D ESC R IÇ Ã O  C O M PLET A UNID. Q U A N T .
CU STO  

U N íT Á R IO  {R$)
CU STO  

T O T A L  (R$)

1 C A N T EIR O  DE O B R A S 613.179,56

CANTEIRO  DE OBRAS + A D M IN IS TR AÇ ÃO  LOCAL uri 1,00 613.179,56 613.179,56

2 LIG A Ç Õ ES D O M IC ILIA R ES 12.212.594,08

LIGAÇÕES DOM ICILIARES un 14.101,00 866,08 12.212.594,08

2 LIG A Ç Õ ES IN TR A D O M IC JLIA R ES 4.783.550,00

LIGAÇÕES IN TRADOM ICILIARES un 5.000,00 956,71 4.783.550,00

3 REDE C O LE T O R A  DE ESG O TO 60.925.003,03

REDE C O LETO R A  E INTERCEPTOR DE ESG OTO PROJETADO m 125.113,13 385,46 48.226.040,79

SUB STITUIÇÃO DE REDE EXISTENTE m 32.945,00 385,46 12.698.962,24

4 E ST A Ç Ã O  ELE V A T Ó R IA  DE ESG O TO un 10,00 3.956.898,41

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESG OTO - T IP O  1 -  Q -IO L / S un 4,00 165.532,62 662.130,48

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESGOTO - T IPO  II - Q=15 L/S un 3,00 333.088,25 999.264,75

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESGOTO - T IPO  III - - Q=30L/S un 1,00 405.150,42 405.150,42

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESG OTO -  T IPO  V - Q=260L/S un 2,00 945.176,38 1.890.352,76

5 LIN H A  DE R ECA LQ U E DE ESG O T O m 4 .3 1 3,00 1.939.274,52

LINHA DE RECALQUE DE ESGOTO DN90MM m 1.496,00 319,39 477.807,44

LIN HA DE RECALQ UE DE ESGOTO DN110MM m 1.316,00 469,59 617.980,44

LINHA DE RECALQUE DE ESGOTO DN150MM m 997,00 425,44 424.163,68

LINHA DE RECALQUE DE ESGOTO DN450MM m 504,00 831,99 419.322,96

6 E S TA Ç Ã O  DE T R A T A M E N T O  DE ESG O T O 26.077.682,58

ESTAÇÃO DE TR A TA M E N TO  DE ESGOTO UASB FBP DS 26.077.682,58

7 E M ISSÁ R IO m 3 4 0,00 315.885,40

EMISSÁRIO DN 6QOMM m 340,00 929,07 315.885,40

8 A Q U ISIÇ Ã O  DE Á R EA S 1.175.000,00

AQ U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA EEE m2 2.500,00 250,00 625.000,00

A Q U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA ETE (ACESSO) m2 2.200,00 250,00 550.000,00

9 P RO JETO  EXECU TIVO 3.216.465,53

DESEN VOLVIM ENTO DE PROJETO EXECUTIVO 3.216.465,53

T O TA L SISTEM A 115.215.533,11

Fonte: Enejota, ago/2021.

ítalo Samuel Giplcaives Dantas 
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Ta bela  52. Pr o jeto  d o  S istem a  d e  Tr a ta m en to  d e  Esg o to s  d o  M u n ícIpio  d o  Crato

Resu m o  -  Petr o bra s

[TEM /CÓ D IG O D ESCR IÇ ÃO  C O M P LET A UNID. Q U A N T .
CU STO CU STO

U N FTÁRIO  (R $) T O T A L (R$1

1 C A N T EIR O  DE O B R A S 613.179,56

CANTEIRO  DE OBRAS + AD M IN IS TR AÇ ÃO  LOCAL un 1,00 613.179,56 613.179,56

2 LIG A Ç Õ ES D O M IC ILIA R ES 10.471.793,28

LIGAÇÕES DOM ICILIARES un 11.832,00 885,04 10.471.793,28

3 REDE C O LE T O R A  DE ESG O T O 43.622.421,12

REDE C O LETO R A E INTERCEPTOR DE ESGOTO PR OJETADO m 110.656,00 383,31 42.415.010,03

SUBSTITUIÇÃO DE REDE EXISTENTE m 3.150,00 383,31 1.207.411,09

4 E S TA Ç Ã O  ELE V A T Ó R IA  DE ESG O TO un 1 0 ,00 2.776.349,89

ESTAÇÃO ELEVATÓR IA DE ESG OTO - T IP O  1 - Q=10L/S un 5,00 150.735,36 753.676,80

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESGOTO - T IPO  II - Q -1 5  L/S un 4,00 333.088,25 1.332.353,00

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESGOTO - T IPO  III - - Q=30L/S un 367.570,88 -

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESGOTO - T IPO  IV - Q=65L/S un 1,00 690.320,09 690.320,09

5 LIN H A  DE R ECALQ U E DE ESG O TO m 10.598,00 4.803.220,17

LINHA DE RECALQUE DE ESGOTO DN90MM m 2.949,00 319,39 941.881,11

LIN HA DE RECALQUE DE ESGOTO DN110MM m 2.486,00 469,59 1.167.400,74

LINHA DE RECALQUE DE ESGOTO DN150MM m 4.035,00 425,44 1.716.650,40

LINHA DE RECALQ UE DE ESGOTO DN250MM m 1.128,00 866,39 977.287,92

6 EST A Ç Ã O  DE T R A T A M E N T O  DE ESG O T O 18.943.541,69

ESTAÇÃO DE TR A TA M EN TO  DE ESGOTO un 1,00 18.943.541,69

7 EM ISSÁ R IO m 3 0 0,00 248.172,26

EMISSÁRIO DN 500MM m 300,00 827,24 248.172,26

8 A Q U ISIÇ Ã O  DE Á R EA S 3.075.000.00

AQ U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA EEE m2 1.800,00 250,00 450.000,00

AQ U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA ETE m2 10.500,00 250,00 2.625.000,00

9 P R O JE T O  EXECU TIV O 2.536.610,34

D ESEN VOLVIM ENTO DE PROJETO EXECU TIVO 2.536.610,34

TO TA L SISTEM A 87.090.28S.31

Fonte: Enejota, ago/2021.

ítalo SamueiGyçalves Dantas 
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Ta bela  53. P ro jeto  do  S istem a  d e  Tr a ta m en to  d e  Es g o to s  d o  M u n ícípio  do  Crato

Resu m o  -  D o m  Q u in tin o

ITEM /CÓ D IG O D ESCRIÇ ÃO  C O M PLET A UNID. Q U A N T .
CU STO  

U N ITÁ R IO  (RS)
CU STO  

T O T A L (R$)

1 C A N T EIR O  DE O B R A S 415.858,28

CANTEIRO DE OBRAS + AD M IN ISTRAÇ ÃO  LOCAL un 1,00 415.858,28 415.858,28

2 LIG A Ç Õ ES D O M ICILIA R ES 472.815,00

LIGAÇÕES DOM ICILIARES un 532,00 888,75 472,815,00

3 REDE CO LETO R A  DE ESG O T O 1.524.400,54

REDE C O LETO R A E INTERCEPTOR DE ESGOTO PROJETADO m 4 .7 4 7,00 321,13 1.524.400,54

4 E STA Ç Ã O  DE T R A T A M E N T O  DE ESG O T O 2.157.127,99

ESTAÇÃO DE TR A TA M EN TO  DE ESGOTO un 1,00 2.157.127,99 2.157.127,99

5 E M ISSÁ R IO 84.479,11

EMISSÁRIO DN 15QMM m 150,00 563,19 84.479,11

6 A Q U ISIÇÃ O  DE Á R EA S 180.000,00

AQ U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA EEE m 2 360,00 250,00 90.000,00

AQ U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA ETE m2 360,00 250,00 90.000,00

7 P RO JETO  EXECU TIV O 145.040,43

D ESEN VOLVIM ENTO DE PROJETO EXECUTIVO un 1,00 145.040,43 145.040,43

TO TA L SISTEM A 4.979.721,35

Fonte: Enejota, ago/2021.

Italo Samuel Gfflçalves Dantas 
S e c re ia ftft^ ln fra e s tru lu ra  

CREA/CE 3M 559 RNP 0R1887931-5 
Portaria 0107007/2021-GP

&

137 de 168



pur r o  ata
*\ f  C  p r e f e i t u r a  d oim  CRATO

-------i^S§W)3£XiWA3

Ta bela  54. P ro jeto  do  S istem a  d e  Tr a ta m en to  d e  Esg o to s  d o  M u n ícípio  do  Crato

Resu m o  -  P onta da  S erra

ÍTEM /CÓ D IG O D ESCR IÇ ÃO  C O M P LET A UNID. Q U A N T .
CU STO  

U N ÍTÁ R IO  (RS)
CU STO  

T O T A L  (RS)

1 C A N T EIR O  DE O B R A S 417.660,68

CANTEIRO DE OBRAS + AD M IN IS TR AÇ ÃO  LOCAL un 1,00 417.660,68 417.660,68

2 LIG A Ç Õ ES D O M IC ILIA R ES 728.508.96

LIGAÇÕES DOM ICILIARES un 808,00 901,62 728.508,96

3 REDE C O LE T O R A  DE ESG O T O 2.363.192,38

REDE C O LETO R A  E INTERCEPTOR DE ESG OTO PROJETADO m 7.212,00 327,68 2.363.192,38

4 ESTA Ç Ã O  ELE V A T Ó R IA  DE ESG O TO 301.512,68

ESTAÇÃO ELEVATÓ R IA  DE ESGOTO - T IPO  1 - Q=10L/S un 2,00 150.756,34 301.512,68

5 LIN H A  DE R ECA LQ U E DE ESG O TO 329.929,87

LINHA DE RECALQUE DE ESGOTO DN90MM m 1.033,00 319,39 329.929,87

6 E STA Ç Ã O  DE T R A T A M E N T O  DE ESG O TO 2.669.321,33

ESTAÇÃO DE TR A TA M EN TO  DE ESGOTO un 1,00 2.669.321,33

7 E M ISSÁ R IO 225.406,58

EMISSÁRIO DN 150MM m 530,00 425,30 225.406,58

8 A Q U ISIÇÃ O  DE Á R EA S 116.250,00

A Q U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA EEE m3 100,00 250,00 25.000,00

AQ U IS IÇÃO  DE ÁREAS PARA ETE m2 365,00 250,00 91.250,00

9 PRO JETO  EXECU TIV O 214.553,47

D ESEN VOLVIM ENTO DE PROJETO EXECUTIVO un 1,00 214.553,47 214.553,47

TO TA L SISTEM A 7 .3 6 6.3 3S.9 S

Fonte: Enejota, ago/2021.

Ta bela  55. Pr o jeto  do  S istem a  d e  Tr a ta m en to  d e  Esg o to s  d o  M un ícípio  do  Crato  
Resu m o  -  Refo rm a  E T E  Ex isten te

DESCRIÇÃO CO M PLETA
CUSTO CUSTO

ITEM /CÓD IGO UNID. Q UANT.
UNITÁRIO 1BS1 T O TA L ÍRS)

1 LIM PEZA  DO TERREN O  E REFO RM A DAS ESTRU TU RA S EXISTEN TES un 1,00 100.000,00 120.000,00

2 SU BSTITU IÇÃO  M EIO S FILTRAN TES un 1,00 100.000,00 120.000,00

3 REPARO S E SU BSTITU IÇÃO  DE EQ U IPAM EN TO S un 1,00 125.000,00 160.000,00

4 PRO JETO S un 1,00 10.000,00 30.000,00

TOTAL SISTEMA 430.000,00

Fonte: Enejota, ago/2021.

Italo Samuel «ynçalves Dantas
S e c ff iW u a J f  Infraestrutura 

C R E A / C E  3445!$  R N P 0 6 ' 887931-5 
Portaria 010700712021-GP
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35

20
22

.
20

23

20
24

20
25

20
26

20
27

20
28

20
29

20
30

20
31

20
32

20
33

20
34

20
35

20
36

20
37

20
38

20
39

20
40

20
41

20
42

20
43 3

IN 20
45

20
46

20
47

20
48

20
49

20
50

20
51

20
52

20
53

20
54

20
55

1
ÁGUA

Substituição de Hidrômetros ' 1 [ 1 .. 1
ESGOTO

Canteiro de Obras/ Administração de obra

Ligações domiciliares

Ligações intradomiciliares

Rede coletora de esgoto

Estação elevatória de esgoto

Linha de recalque de esgoto

Estação de tratamento de esgoto

Reforma/ Adequação ETE existente

Emissário

Aquisição de áreas

Ressarcimento do FEP +• B3

Projetos

Certificação Projeto Executivo
Fonte: Enejota, 2021.

talo Samuei Çjjpnjtalves Dantas 
S e c re tsw a ^ ín fra e s lru lu ra  

C REA/CE 3^4559 RNP 061887931-5 
Portana 0107007/2021-GP
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'talo Samuel G o^U llves Dantas
S e c re la r x a s f í f r a e s tn  itu ra  
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Halo Samuel C w ca ives  Dantas
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'talo S am u e lÍc n ç a lve s  Dantas 
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A
^mgm.b PREFEITURA DO

CRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
f lsn *.______

COMISSÃO DE DOTAÇÃO

CARTA DE INTENÇÃO DE FINANCIAMENTO - 
CAIXA

SECR ETAR IA  M U N IC IP A L  DE IN F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro li, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil 

Telefone: + 55 (88S 2156-32591 www.cratace.pov.br

O

http://www.cratace.pov.br


CAIXA "rrsf
CAIXA ECONOMICA FEDERAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATOCE
sn». a i y o ____

w
COMISSÃO DE UCITAÇAO

Brasília, 07 de outubro de 2021.

Financiamento ao Concessionário em potencial

Ref.: Editai de Licitação — Concessão comum de Crato/CE, no setor de Esgotamento 
Sanitário

Carta de intenção

Condições para financiamento da CAIXA ao Projeto de Concessão do serviço público de 
coleta, transporte, tratamento e destinação final de esgotos sanitários no município do 
Crato/CE.

Na qualidade de principal agente financeiro do Governo Federal, promotor de políticas 
públicas em todas as regiões do Brasil e, mais ainda, como um dos maiores Bancos 
Comerciais do país, a CAIXA atua em âmbito local, regional e nacional nos mercados de 
crédito, de câmbio e de moeda, oferecendo produtos de intermediação financeira e serviços 
bancários adequados às grandes empresas, principalmente de Infraestrutura.

A CAIXA tem acesso a fundings públicos e privados, inclusive internacionais, promove 
repasse de recursos da União, de instituições de fomento como o BNDES e do próprio FGTS, 
e possui significativa capacidade de empréstimo com recursos próprios, atuando com 
destaque na viabilização financeira de projetos de infraestrutura.

Desse modo, a CAIXA qualifica-se como instituição com o propósito de oferecer opções de 
crédito para o eventual financiamento aos participantes do certame de concessão do serviço 
público de coleta, tratamento e destinação final de esgotos sanitários no município do 
Crato/CE.

Manifestamos, portanto, nosso interesse no acolhimento de proposta de financiamento, que 
será submetida à análise para eventual concessão de crédito destinadas ao vencedor do 
certame em questão (inclusive Sociedade de Propósito Específico).

Os pleitos apresentados estarão sujeitos às etapas operacionais e atendimento a critérios 
técnicos e de análise de viabilidade econômico-financeira de projetos. Disponibilizaremos 
linhas de financiamento de acordo com todas as fontes disponíveis no momento de solicitação 
da análise (recursos próprios, repasse BNDES, repasse FGTS, fundings internacionais).

Os recursos disponíveis possuem condições competitivas em termos de prazo, encargos e 
estrutura de garantias, à luz dos diversos programas de crédito aprovados pelos titulares dos 
recursos.

Certos da importância de se estabelecer um novo padrão de qualidade na prestação de 
serviços à sociedade no referido empreendimento, e diante da possibilidade da CAIXA vir a



PREFEITURA MUNtOPALOE CRATO/CE 
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COMISSÃO DE LICITACAÜ

atuar como agente financeiro do negócio, colocamos a nossa equipe comercial à sua 
disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Para maiores informações e agendamento de reunião sobre o tema, favor entrar em contato 
por meio do telefone (11) 3176-2290 com Marco Buzzo e/ou Arthur Rodrigues, ou ainda pelo 
e-mail sec3332sp@caixa.gov.br, sob o título “Linhas de Financiamento para Concessão 
Comum -  Esgotamento Sanitário”.
Renovamos os votos de estima e consideração e nos colocamos à disposição.

Atenciosamente,

Vice-Presidência de Atacado  
SAC CAIXA: 0800 726 0101 (inform ações, reclam ações, sugestões e elogios) 

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492 
Ouvidoria: 0800 725 7474 

caixa.gov.br

O uvidoria G overno 0800-2002222 
ouvidoriadegovem o@ caixa.gov.br 2

mailto:sec3332sp@caixa.gov.br
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